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OTO DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 5.117—DE 18 DE JANEIRO DE 1904

Organiza a Maternidade do Rio de Ja-
neiro

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos da Bro,z11, á vista do disposto no.
art. 30, n. II, da lei n. 1.145, de 31 de de-
zembro ultimo, decreta :

Art. 1 0 . A Maternidade do Rio de Janeiro
terá por fim :

I. Manter um eonsultorio não só para o
exame de mulheres no penedo da gestação,
mas tambem para o de amas de leite, e onde
sejam attendidas as doentes externas que ne-
cessitem curativos e pequenas operações
gynecologicas ;

II. Recolher mulheres gravidas no periodo
da gestação, bem assim parturientes e puer-
penas, afim de proporeionar-lhes repouso e
assistenela, antes, durante e depois do par-
to ;

cisem de ope-
III. Internar doentes que Pr'se inaugure o

rações gynecologicas, logo que
«Pavilhão de Gyneco!ogia» ; 	 ara as ore-

NIV. Fundar um recolhimenteiade, perde-
anças que, nascidas na Matereodo desvali_
rem suas mães e ficarem de
das ;	 leite osterill-

V. Distribuir, diariamente, aternidade, e
sado ás crenças nascidas na 1n43tia, miseria
cuias mães, em razão de mulq380inta,mento
on falta de leite, carecerem a
deste recurso.	 seu intuito

§ 1. 0 A instituição, além de) estabeleci-
humanitario, terá o caracter dato partos e
minto de ensino pratico e livro dttado por
gynecologia, podendo ser Pregue 'é ries su-
medicos, parteiras e alumnos das de pra-
periores da Faculdade, na qualidad aeroi-
tioant s, e com licença da rospecti
nistração.	 ará

§ 2.0 Annexa á Maternidade rancei
urna (Escola Profissional de Enfermei
constando este curso de uma parte geral
a,ssistencia aos enfermos e outra especial d
assistencia ás senhoras e recem•naseidos.

Art. 2.0 Constituirão o fundo patrimonial,
além do predio n. 66 da, rua das Larangoi-
ras, adquirido com as quantias especialmente
consignadas na lei n. 834, de 30 de cl• zembro
de 19)1, e nos decretos na. 970 e 4.730, de
2 de janeiro de 1903, as doações ou legados
feitos á instituição.

Art. 3.0 Administrará a Maternidade e o
• espectivo patrituonio uru Conselho, não re-
munerado, e composto de um director, um
vice-director e um the-oureiro, nomeados
pelo Ministro da Justiça e Negucios Interio-
res

'
 a quem o mesmo Conselho prestará con-

tas do emprego das consignações orçamenta-
rias que de futuro se destinaim a auxiliar o
custeio da Maternidade.

Art. 4•0 Os estatutos da Maternidade e os
regimentos internos desta e da Escola Pro-
fissional de Enfermeiras serão organizados
pelo Conselho e submettidos á approvação
do Governo.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1901, 16*
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.
J. J. Seabra.

DECRETO N. 5.118—DE 18 DE JANEIRO DE 1904
Crea um€ brigada de cavallaria de guardas

nacionaes no municipio de Alagoa de
Baixo, no Estado de Pernambuco.
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unieo. Fica manda na guarda na-
cional do municipio de Alagtia de Baixo, no
Estado de Pernambuco, uma brigada de ca-
vallaria, com a designae'ã,o de 310, a qual
se constituirá de deus regimentos, sob na. 81
e 62 que se organizarão com os guardas
qualificados nos distreitos do referido muni-
oipio ; revogadas as disposições em con-
trario.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1904, 160
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUEZ ALVES.
J. J. Seabra.

DECRETO N. 5.119—DE 18 DE JANEIRO DE 1904

Crea uma brigada de cavallaria de guardas
nacionaes na comarca de Canindá, no
Estado do Ceará
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 d I dezembro de 1890, decreta:

Artigo unico. Fica eroada na guarda na-
cional da comarca de Caninde, no Estado do
Ceará, uma brigada do cavalla.ria, com a
designação de 160, a qual se constituirá de
deus regimentos, sob na. 31 e 32, que se
organizarão com os guardas qualificados nos
districtos da referida comarca ; revogadas
as disposições em contrario.

Rio do Janeiro, 18 de janeiro de 1904, 160
d Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seabra.

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo
i.anceionado a resolução do Congresso Na-
Uni que autoriza o Presidente da Rapa-
dica a abrir ao Ministerio da Fazenda o ()re-
bite especial do 3:900$ para °morrer ao pa-
dikento de vencimentos devidos ao 1 0 ceai-
getrario da Alfandega do Maranhão Felinto
ptutio do Naseim,mto, eabe-mu restituir-vos

os autog're.phus qua acompanharam a
ensagem n. 172, de 30 de dezembro

ro,O de janeiro de 1904.
•	 -

FRANCISCO D

Ministerio da Fazenda—N. 8—Rio de Ja-
neiro, 19 de janeiro de 1904.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal—Tenho
a honra de transtnittir-vos, para os fins con-
venientes, a inclusa mensagem do Sr. Presi-
dente da Republica, concernente á resolução
do Congresso Nacional que autoriza o Puder
Executivo a abrir ao Ministerio da Fazenda
o credito espeJial de 3:900$ para occorrer ao
pagamento dos vencimentos devidos ao 1 0 es-
cripturario da Alfandega do Maranhão Fe-
linto do Nascimento.

Sande e fraternidade. — Leopoldo de Bu-
lhões.

Ministerio da Justiça e Negooiox
Interiores

Por decretos de 18 do corrente :
Foi concedido ao lente da Faculdade de

Direito de S. Paulo Dr. Pedro Augusto Car-
neiro Lassa o ocereschno de 10 0/0 sobre os
seus vencimentos, correspondente a 15 annos
de serviço effectivo no maguiterio.

Foram nomeados supplentos do substituto
do juiz federal :

SECÇÃO DE MINAS GERAREI

Comarca de S. Francisco
Primeiro supplente, capitão Mathia,s de

Castro Dourado ;

E tys
dous
vossa
ultimo.

Rio de Ja
YES.
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Segundo supplonto, João Novaes Avelino
Terceiro supplouto, José Maria Pereira.

Comarca de Januaria

Primeiro supplente, capitão José Gomes
Corrêa ;

Segundo supplente, capitão Levinio Anto-
nio di Castilhos

Terceiro supplente, capitão Martiniano
Lopo Isiont'Alvão.

Foi am promovidos e nomeados para a
guarda nacional

CAPITAL FEDERAL

2° regimento de cavallaria

Roque Pedro de Alcantara.
3. esquadrão— Capitão, o tenente Joaquim

TA DO DO CEARÁ

Comarca de Canina

l'S'a brigada de cava'l iria.
Coronel commandante, o capitãa Gonçalo

da Si:va e Souza.
Estado-maior — Capitães-aasistentes, José

Luiz de França e Porgentino Barbosa Corrêa:
Capitães-ajudantea do ordens, José Gaspar

Nogueira e Antonio Goine4 Bezerra;
Major-cirurgião, José Paulino da Siva.

31° regimento de cavallaria,
'Estado-nas ior — Tenente-coranol comman-

daate, Alfeodo Martins
Major-fiscal, Salustiano Ribeiro Guimarães;
Capitão-ajudante, Jacintlio Feijó do Mello
Tenente-secretario, José Carsino Posoa
Tomento quartel-mostro, José Baptista der

Oliveira ;
Capitao-cirurgião, João Alves de Soim
Wire, •.• atediaria°, João Peroira, da Coal
I . esqu airão — Capitão, Francisco Riba' -

Guimarães;	
IV()Teu n es, Juin-Cio Feijó Filho e Fran

Ribeiro Guimarães Segundo ; 	 icisco
Airosos, Joaquiai FranciJco das e

Filho e Ande '• Pereira de Souza. jilagaA
2. espiadaão — Capitão, Thainé 

Ri Oiro daSilva ;
Ti-nentos, Francisco Soares e

Silva ;
	 Jos Ribeiro

1	 Ribeen
Aiierea, — ou Silva e Joaquim

Ignaciu de Farias.
3 , osquairao — Capitão, Justiniano Vieira

da Costa;
'rodante, Manoel Poeira de, Souza Juui . ir

O Joaa da Motta Nunes
Alteres, Francisco Pevei 'a da Costa e Ro-

zendo Fim ia no (ie Souza.
4. esquadrão—Capitão, Joaquim Carneiro

de raz ¡vedo;
Tenentes, Antonio Carneiro do Azevedo e

Francisco Carneiro ti Azevedo
Alteres. Igilaao (*Lanes da Silva e Manoe!

caattano do Monozo3.

32° regimento do cavai lati
Estado-maior — Tonante coronel colurnan

danto. Antonio rinza Lima;
M ijor- fiscal, Militaao Filma Lima;
Capitão-ajudante, Procopio Lopes Ban-

deira de Multo
Tenente-se r::t, Lri	 Francisco Alvos de

Saltes Mulald
Tea unte quartelonestre, Julião de Almeila

Quintalla
Capitão-einirgião, liermelino Dias Mar-

tins
aliara- vetorinariu, Luiz de U Mande-
1° esquadre,' — Capitão, Jose; Ferino dos

Sant ,s Lassa
Tenentes. Fra,nei-e,0 T.burcio dos Santos

Lessi.o Virissitna des Santos Lassa.;
Alferos, Luiz Suares do Carmo o João Ri-

beiro da silva Lim
2° esquadrão — Capit-o, Joaquim Alba.no

Ferroira

Tenentes, 'Joaquim Albano Filho e 'dono-rato Mathiaa; da Costa
Alferes, `oão de Almeida Quintella eFranciscoa „,;a13„Irges da Silva.
3° (3 "'"',10—Capitão, Jovino Gomos Be-zerra;
Tenentes, •

Gomes Beze- Possidonio Bezerra e Hyppolito
Alferes, -Ta;

Francisco 7rancisco Paulino Sobrinho eAitonio.
Le4s.saos; qua Irão —Capitão, Ma,nool dos Santos

Tenentes,Miguel v ida, Francisco de Oliveira Rola o
Alferes, Jit

Moreira de sé Angelo dos Santas e Aneanio
Soazo,
ESTADO DE SERGIPE

Conurca da Estancia

brigada de infantaria
Coronel (	 •Carvalho Aommandante, Manoel Antonio de

ranha.
Comarca do Rio Real

•-a brigada de cavadlaria
Coronel

de o li v, i eeommandante, Virginio Moreira
aa Filho.

Es% 9
. regimento do ca.vallaria

;te ,o-maior— Tenente-coronel comun.
m.as Jusa Fulgencio Teixeira;

Aor-fir4cal, Gracolino do Menezes.
ESTADO DE PERNAMBUCO

Mitaieipi g do Recife

224° batalhão do infantaria
Esta lo-maior— Tanante-coronel aomman-

dali te, Luiz Fali pia) da Souza Leão Gonçalves.
17° brigada de cavallaria

Carolice coinmandante, Dr. .Iaão Wysio
do Castro Fonseca.

Municipio de 11agOa de Roxo
1430 batalhão do infantaria

1° companhia—C,apitão, Francisco Banicio
de Gates.

2a companhia—Tenente, Manoel Bezerra
da Silva.

31 . brigada, do cavalaria
Coronel cornmandanto, Joaquim Bezerra

da Silva.
Estado maior — Capitães-assistentes, Josa

Bezerra da Silva e Anselmo OSOri0 do Si-
queira Cainpos

Capitãas-ajulan tas do ordens, Luiz Goza
çalvos do Rega o José ehrques %calha°

Major , cirurgião, Caetano Gomes Patraita.
61 0 regimento do cavallaria

Estado-inalar — Tenente-coronel comman-
dant°, Fr diais a) Lopes da Silva

M ourai ,cal, João Curdoiro de Almeida
capitão-ajudante. Jo3é Vital thi Azovodo
Tenente-sacretarw, Alexandrino Bezerra

da Silva ;
Tenente quartel-mestre, Silverio Bazorra
L Silva
Capilão-eirorgiáo, Amaro Pereira Li-

fayette
Alferes vet;crinari 1, Francisco Barbosa da

Silva.
1 0 esquadrão—Capitão, Antonio Lopes da

Silva Mocinho
Tenente, Vicente Forreira de Britto
Altares, Alexandre Lapas da Silva o Ma-

Flano je Alwoltla Lima.
2° e:quadrão—Capitão, Antonio Lopes do

Lisboa e Silva
"raiamo), Manool Bala ista da Silva
Alferes, Manoel Cordeiro do Almeida e

José Gualaraba, da Silva.
3° esquadrão --Ca,pitã	 José Antonio do

Carvalho

Tenente, Raymundo Alvos de Souza ;
Alferes, José Rodriguos de Siqueira o Ma-

noel Bom do Siqueira.
4° osquadrão Capitão, Antonio Rozendo

do Góes
Tenente, José Theodoro Alvos do Mello
Alferes, Manoel Lourenço de Carvalho O

Fructuuso Marques de Souza Mello.
620 regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Joaquim Bezerra de M ssias;

Major-fiscal, Silvorio Antunes da Paixão
Capitão-ajudante, Manoel José da Silva Ti-

burtino
Tenente secretario, José Gomos do Oli-

veira;
Tenente quartel-mestre, Innocencio Pe-

reira da Silva;
Capitão-cirurgião, Esporidião Leite do Si-

queira;
Alfores-votorinario, Alexandre Barbosa da

Assurnpção Delgado.
esqu tdrão—Capeão, Canfido Camello

do Siqueira;
Tenente, Andrelino Alvos de Siqueira

Dondon ;
Alferes, Joaquim Barbasa do Magalhães e

Joaquim Alves de Siqueira Mello.
2. esquadrão — Capitão, Manoel Cordeiro

da arte;
Tenente, Euclides Alves de Góes Amaral ;
Alferes, Antonio Joaquim d.ls Santos o José

Pereira da Silva.
3. esqiiadrão—Capi .,ão, Thomaz Francisco

da Silva ;
Tenente, Fioravanti Diniz;
Alteras, Raynattlido Forroira do Mello o

Agalinho Ferreira de Mollo.
40 esquadrão—Capitão, Antonio Francisco

do Sia ueira;
Tononto, Bazilio Ferreira Lopes ;
Alferes, Antonio Bezerra tia Costa o João

GOUJOs da Silva.
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Nitheroy

1° brigada d.o artilharia do posição
Caronel commandante, Dr. Luiz Carlos

Prós do. Cruz.
1 0 batalhão do artilharia de posição

Estadoanaior—Tonenta-coronel comman-
dant°, Irenio Pinto do Araujo Corrêa.

Foram mandados agregar:
Ao 1° batalhão da reserva da guarda na-

cional desta Capital o tenente co .onel Sil-
vino de Oliveira Mattos;

Ao estado-maior do commando suporin• da
auarda nacional desta Capital o tenente-
caron 1 Paulino José Soares Ribeiro, ficando
sem effeito a guia de mudança que lhe foi
concedida, para a comarca do Igusse, no
Estado do Rio de Janeiro;

Ao c,itado-Inaior da 12 brigada do cavai-
lana da guarda nacional da comarca de
Dores da Boa Esperança, no Estado do Minas
Geraos, o caonel da mesma Indicia Antonio
Cindido Rodrigues Nevo i;

Ao estadoanaior da 4a brigada do infan-
taria da guarda nacional da cornarei de
Nitheroy, no Est lto do Rio de Janeiro, o
capitão Custodio Barros da Silva, e ao 10 0 ba-
talhão da mesma arma e comarca o tenente
Mario Augusto do Saldanha da Gama.

Foi declarado sem effeito o decreto do 25
do maio do 1003 na parto e a que promoveu
o 2° tenente Carlos Theodorico da Silva ao
posto do 1° tonante-secreta,rio do 1 0 batalhão
de artilharia do posição da guarda nacional
desta capital.

Foi privado Antenor Antunos Marcello do
posto do tonante da 2a companhia do 8° ba-
talhão do infantaria da guarda nacional
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desta Capital, á vista do resultado do con-
selho de investigação a que foi submettido,
nos termas do decreto n. 3.535, de 25 de no-
vembro de 1885.

Ministerio das Relações
Exteriores

.1aOr decreto do 16 do corrente, foi promo-
vido a oonsul, servindo proalsorlamente no
consulado em La Plata, o chanceiter do Con-
Rubdo Geral em laamburga Sr. Felinto
Elysio Rodrigues Vianna de Abreu.

SECRETARIAS DE EST.ADO

ãfinistari.) ia( .11istaai o Negoetos
In. tu riores

Expediente de 18 de janeiro. de 1904

DIRETORIA DA JUSTIÇA.

Foi nomeado o tenente-coronel reformada
Adtonio Joaquim Vieira para o legar de
inspector geral da Guarda Civil do Distrieto
Federal.

—Concederam-se ao cabo de esquadra da
Brigada Palicial desta Capital Julio de Frei.
tas e ao soldado Wenceslao Manuel do Nas-
cimento 90 dias de Doença a cada um, de
accôrdo com a inspecção de saude a que fo-
ram aibrhettidos, e com os vencimentos pia
lhes cem,petirem, nos termos do art. 152, dd
regulamento em vigor. — Enviaram-se aà
portarias ao commando da brigada.

—TransmIttiu-se ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores, afim de ser encaminhada a
seu destino, a carta rogatoria expedida peld
juizo da l a Preteria, ás justiças de Pa:-is,
a requerimefito de D. Dulce Nunes de Car-.
v,alho, para a citação de Emilio José de
Mira.

471.4111101n11.

Requerimentos despachados

José Briaido do Amaral.-0 requerimentd
foi retnottido ao juiz federal na :Acção dd
Paraná, para informar.

João) José Ferreira de Araujo.-0 requeri
Manto tbi rematado ao chefe d.e policia, para
informar .

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros os subdi toá
italianos Domingos Antonio Cappola e Josa
Juliano. residentes no Estado de S. Paulo, e
o manto alielaÃo Paulo Soldei,' residem
nesta cidade. —Rernetteram-se as pootariati
dos deus primeiros ao presidente do referidd
Estado.

— Autorizou-se o cornalissririo fiscal dos
eaSains preparatorios no h:Saldo da Bahia,
attendenda ás ponderações que foz, a proce-
der, desieja, aos trabalhos dos (mamei, dd
aceardo Com as instrucções vigentes.

— Solicitoese do Ministerio da Industria,
Viação o Obras . Publicas, afim do poder sa-
tisfazer ao pedido do director da Escola de
Minas, a remessa, # esta Secretaria do Es-
tado, de um exomplar do ralatorio do Dr.
L. Cruls sobro o planalto do Goyaz.

—
Requerimento desp.Ichado

Celestino Ferreira Lisboa, alumio do 3° an-
no da Faculdade de Direito de S. Paulo,
allegando ter . prestado os exames de physica
o abanica, o histori natural em i902, época
ein que faca dispensada a prova pratica
dessas materiaS para candidatos aos cursos

de Medicina, pede sejam considerados vali-
dos as mesmos exames para a matricula na
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.—
Apresente as certidões dos mamai.

,IMMI.•••n

DIRECTORIA GERAL DE sAUDE PUBLICA

Solicitaram-se do inspector da alfandega
providencias para que tenham livre sabida
seis volumes sob os as. 1.792/97 a marca
D.G.S.P, vindas de Bordéos no vapor Ama-
sons, destinados a esta directoria geral.

—Respondeu-se as consultas do director
geral de Hygiene e Assistencia Publica, con-
stantes dos &Belos ris. 139, 140 e 141, com-
municando-se que não deverão ser releva-
das as multas impostas a Sampaio Oliveira
& Comp., José Antonio Lopes de Castro
Torres e Antonio José Lopes Soares, pelo
tattonte da Prefeitura do 20 distrieto de Santa
Rita, á requisição de autoridade àanitaria do
aa dist ricto.	 .

a-Remetteram-se
Ao inspector geral das obras publicas a

segainte relação dos predlos que não pos-
suem caixas de agua, no 3° districto sanita-
rio :

Rua Dr. Joaquim Siara n8. 87, 91, 93, 05
(loja e 1°), 99, 101 e 109

Rua do Passeio ri. 27 (loja)
Rua Visconde de Maranguape ns. 43 52,

53, 59 e 63 (loja) ;
Rua da Assembléa os. 2 A, 2 B, 4, 8 e 18;
Rua de Santo Antonio as. 15, 17, 19, 21,

23 (loja e sobrado), 25, 27, 29, 20, 22 (loja o
sobrado), 24, 26, 28, 30 32, 34 (loja e sobrado),
A2, 2, 4, 6, 10, 12 e lê ;

Rua Treze de Maio os. 27 o 29 (loja e so-
brado), 31 (loja, 31 bis (i ama 33 (loja o so-
brado), 35 (loja), 25 (3 0 andar), 37 (loja),
41 (loja o sobrado), 43 (i tem), 45 (idem),
47 o 49 (idem);

Rua de S. José ns. 93 (loja e sobrado),
95 (idom), 97 (loja), lia (laja c sobrado), 103
(idem), 105 o 107 (ideei), 109 (idem), 111
(Idem), 115 (loja), e 140 (ii-tja o sobrado;

Ao director do Lazareto da Ilha Grande,
uma conta, na importando, do 30$, de fora
neeimentos Peitos aquela) estabelecimento,
e e dezembro findo, para ser submettido ao
devido processo;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudos dos exames do validez
deIucas de Souza Azevedo, Benedieto Ro.
drigues Kopke, Saturnino do Almeida &iras,
Alcino da Silva Rocha, Joaquim Egypto do
Andrada Rosa, Martinho de Freitas Paiva;

Ao chefe do policia idem de Manoel
Patiiino Cava/can ti e Francisco Cardoso.

—Recommendou-se aos chefes dos 4 9, 6° e
districtos sanitarlos que mandam eifectuar

rigorosas visioas de policia e vigilancia sa-
nitaalas nos seguintes vadios:

Rua do S. Pedro n. 150.
Rua dos Cajueiros n. 3.
Rua do Senado n. 151.
Rua do Parais° n. 40.
Travessa do Carneira n. 19.

--
POLICIA DO DISTRICT° FEDERAI,

Restabelecimento do amodus-vivendia com-
mamai de 1900 entra o Brazil e a
França

Légation de la République Françaiso atI
.Brésil.—Petropolis, le 11 janvier 1904.

Monsieur le Ministre — Je mis chargé et
j'ai rhonneur do faire savoir h Votre Excel-
lance que le Gouvernement do la	 - II-

que Française, désireux de mottro t 'une
façon satisfaisante pour les deux P .ys, au
désaceord qui s'eot életé entre la Franco et
le BréS11, est disposé à retirar la dénoncia.-
tion, effeetuée par moi lo 15 juin dernior,
du modus-vivendi de 1930, et à remettre
alcei eu vigueur rarrangement doai il
saga.

Si, comme je raspara, le Gouvernoment
Fédéral no volt pas d'objections ce retrait,
je secai rdconnaissant ii Vor Excellence do
alam donner acto. II sera, on outro, entenda
que, paur d innor au cominem dos doux
pa,ys la stabilito qui mi ost nécwsaire, 10
aélai de dénoneiation ost porta (15 sia mais
à un au, utte durnierc clause c mstituant
runique inodification apportao a 11 modus

vivendti do 1900.
Veuillez agrécr, Monsieur le Ministre,. les

assurances de ma três haute considération.
Decrais.

Soa Exeollence Moilsieur Para.nho4 do Rio-
Branco, Ministre dos Rolations Extérieures,
etc., etc. Rio do Janeiro.

Rio de Janeiro, Ministorio das Relaçaes
Extorioros, 11 de janeiro do 1901-- aneçao

N 2.
Sr. Ministro — Acabo de recebia a nota

de hoje, na qual V. Ex. me Marina do que
o Governo do Ropublic t Francez t, desejando
pôr termo do modo satisfactoriu para o
Brazil o a França, á divergeneia sobrevinda,
ultimamente, está disposto a ret:rar a de-
nuncia que nos foi notificada em 15 de junho
do anno passado. do niadus taaa,?ia cominar-
ciai ajustado em 1900 e a repor assim eitt
vigor o accurdo da que se trata.

Assaourando a V. Ex. que o Novela() Fe.
deral receb 3 com pnizer essa conunuaiaição,
dou-me pressa em lhe declarar que dile con-
corda no restabobeimonto do ~Iro: citienclti
e lambem em que o pata.) para a denuncia

Por actos de 19 do corrente :
-Fur.sin nemeridc03

Para o cargo do prat:cante interino desta
SCCU ;a ri a José Marques.

Para o cargo de sab-inspector tat guarda
civil o tenente - coronel Alfonso .s.rthur Bor-
vs Leal ; pa..a o cargo do almoxarife
mesma guarda José Caetano do Barros
H'. thu.

Foi designado o medico Inata da po-
licia Dr. Antanio Jo a de Moraes e Brito
para encarregar-se dos exames dos candi-
datos á Guarda Civil desta Capital.

Foi demittido, a bem do serviço publico, o
guarda da Colonia C arrecedonal dos Deus
Rios Manoel José de Souza.

ili.stlwio das Relações
Exteriores

Por portarias de 18 do corrente, foi
removido o chanceller do Consulado Geral
em Lisboa, Sr. Amorico dos Santos, para o
Consulado Geral em Hamburgo, e nomeado
Augusto Sarmento Pereira Brandão chan-
acidar do Consulado Geral em Lisboa.
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que qualquer das duas partos entenda dever
fazer ã. outra seja de um anno, e não de seis
mezes, constituindo esta a unica moditica.çã,o
feita no accordo do 1900, agora restaurado.

Tenho a honra. de reiterar a V. Ex. os
protestos da minha alta consideração.

Rio-Branco.

A S. Ex. o Sr, Julien Decrais, Enviado
Extraordinario o Ministro Plenipotenciario
da Republica Franceza.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 18 do corrente, foi nomeado

José Julio da Silveira Martins para o legar
do sub-inspector da Inspectora Geral de Se-
guros na 6e circumscripção.

—Por portarias da mesma data,foram con-
cedidas as seguintes licenças com venci-
mentos, na forma da lei, para tratamento
do suste onde convier

Do tres mezes, ao sub-director do Thesouro
Federal João Alvos da Visitação ;

De igoal tempo, ao thesoureiro da Alfan-
dega do Maranhão Paulino José Rodrigues ;

De dous mezes ao mento fiscal dos limpos
tos de consuma na 36e circumscripção do
Estado do Rio Grande do Sul DÁsmocrito
Alves Sattamini ;

De duos mezes, em prorogação, ao guarda
da Alfandega do Ceará Igna.cio Prata No-
gueira;

De igual tempo, com a metade da diarin,
e em prorogação, ao operario do Diario
O fficial Augusto Jayme Smith.

Circular n. 3 — . Ministerio da Fazenda—
Em 19 de janeiro do 1904. •

Attendendo ao que expoz o director das
Rendas Publicas do Thesouro Federal em re-
presentação do 6 do novembro ultimo. do-
claro aos Srs. chefes das repartiçãos subor-
dinadas a esto ministorio, para seu conheci-
monto o devidos eireitos, que as licenças coa
colidas a particulares, na ferina dos :.trts. 26,
27 cr 28 do regulamento annexo ao decreto
n. 3.564, do 22 de janeiro do 1900, para
venda de estampilhas do sello a thesivo fi-
cam de ora em doante sujeitas ás seguintes
regras

l a , os particulares licenciados terão um
livro, rubricado e authenticado pala estação
fiscal competente, destinado ao registro do
movimento dia,rio das estampilhas o que do-
vorão apresentar á repartiçã) todas as vezes
que houverem de comprar estampilhas

2s , a venda do estampilhas por particula-
res será fiscalizada pelos agentes flscaes dos
impostos do consumo o empregados de Fa-
zenda no proprio estabelecimento dos licen-
ciado:

considerar-se-ha renunciada a licença,
desde que o negociante deixar de adquirir
soltos por espaço de seis mezes

4 e, a licença será cassada sempre que o
interosse da administração publica o exigir

ree na informação que prestar sobro o pe-
dido do 1.c,ença para venda de e.itampillias, a
repartição arrecadadora a.ttendera não só á
idoneidado do requerente como tarribem á
convenieneia da concessão, tendo eia vista o
numero de casas licenciadas na preximida.de
do estabelecimento do pretendente, as con-
diçõos do negocio e o movimento cominar-
ciai da localidade.

Outrosim, declaro aos ditos Sr.. chefes
haver este ministerio resolvido incumbir a
venda das refeeidas wtampillias, de ac,côrdo
com o art. 24 do regulamento citado, ás
agencias lb) correia e dos telographos ; sendo
o supprineento feito pela recebedoria ás agen-

cias da Capital Federal, pela Casa da Moeda,
por ordem do Thesouro, ás do Estado do Rio
do Janeiro, o pelas delegacias fiscaes ás
dos demais Estados, o a renda arrecadada
recolhida á recebedoria, pelas agencias da
Capital Federal, ao Thosouro pelas do Es-
tado do Rio de Janeiro e ás delegacias fie-
caos pelas dos demais Estados. — Leopoldo
de Bulhões.

Circulam. 4— Em 19 de janeiro do 1904.
—Existindo entro as companhias Royal Mail
Steam Packet, Pacific Steam 257avigation e
Messageries Maritimes acctirdo no sentido do
poderem os passageiros do l a classe inter-
romper a viagem desembarcando nos portos
de escala que escolherem o tomando paque-
tes subsequentes do qualquer das tres men-
cionadas companhias, até finalizarem a via-
gem, declaro aos Srs. chefes das repartições
subordinadas a esto ministerio, para seu co-
nhecimento e afim de evitar a duplicidade
de pagamento do imposto de que trata o de-
creto n. 2.791, de 11 de janeiro do 18:s8
contra a qual r ‘clamou o superintendente
da primeira das mesmas companhias, C. J.
Ca.saly, que o imposto em .suo,tão só deverá
sor cobeado das passagens em taes condições
quan io delias não constar o respee Sive paga-
mento no primeiro porto de embarque. —
Leopoldo de Bulhões.

Directoria do Expediente do Thesoure
Vederal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
João kiipice, serventuario do l e officio do

hypothecas, pedindo sor reduzida a 10:000's
a lotação do S'3I1 cartorio para os offeitoa do
imposto de vencimentos e subsidio. —Diri-
ja-so á Recebedoria do Rio de Janeiro.

José Pinheiro de Andrade. pedindo proro-
gação do prazo que lho fui concedido para
prestar sua fiança de thesoureiro da Casa
da Moeda.—Concolo 30 dias.

Anelo Marin°, polindo para 8:31' cassado
o titulo do aforamento de uni terrenos de
a.ccrescidos em Nitheray, concedido a• Au-
rora Corrêa Fornanclos.—Nada ha que de-
ferir.

Companhia de Seguros de Anima.es wa pe.
criarias, pedindo levontainento do deposito
feito no Thosouro para s3 poder constituir.
—De aecórdo com os parco:ires. Restitua-se
á, Companhia de Seguros de Animaos
Penaria» a quantia do 20:000$ que d , po-
sitou no Thesouro Foderal, conformo o co-
nhecimento n. 4.204, do 15 do lezoinbro do
anno passado, visto aclykr-se pr,vado neste
procosSo que a mesma coindanliii. se consti-
tuiu e organizou-ao definitivament%

Francisco Ribeiro Guimarães e outros,pe-
direto pagamento do que lhes é devida como
successores de Miguel Ignacio do Oliveira no
inventario do Francisco, Mariana da Con-
ceição.—Mántenlio o despacho do 21 de do-
zeinNro ultimo.

Maria Mallilde Barboa do Oliveira, viuva
do coronel do exercito Dr. J,):0 Feles Bar-
bosa do Oliveira, reclamando contra o facto
de ter silo o meio soldo que percebe cal-
culado na razão do soldo do coronel, quando
devera ser do de general do brigada. —
Mantenho o despacho de 21 do maio ultimo.

—Processo do reversão do montepio que
percebia a finada Margarida Canoida da
Silveira Pyrrho, em favor de sua madrasta
Ovidia Canlida da Silveira Pyrrho. — De
accórdo com os pareceres. Faça-se a apus-

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de janeiro de 1904

Sr. Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas:

N. 3Attendendo ao que solicitou o col-
lector das rendas relentes em Vassouras
Dr. Jorge Rodrigues Moreira da Cunha, rogo-
vos digneis de providenciar para que pela Di-
rectoria da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil sejam fornecidas passagens de la classe,
entre as estações da Parahyba e Belém, da
sua linha auxiliar, todas as vezes que o
mesmo colector requisitar para objecto do
serviço publico.

N. 14—Não constando dos assentamentos
da secção competente do Thosouro Federal
referencia alguma ao prodio n. 31 da praça
da Republica, do que trata.es em aviso do 24
do dezembro ultimo, rego-vos digneis de
prestar 03 necessarios esclarecimentos, e bem
assim remetter o respectivo titulo de pro-
priedale, afim de que possa ser arrolado o
mesmo predio como proprio nacional.

N. 15—Cornmunico-vos, pra os fins con-
venientes, que não pode ser autorizado, a
titulo do consignação, o desconto mensal de
50$ nos vencimentos do amanuense da Se-
cretaria do Estado desse Ministerio Arthur
Diniz Vilas-Boas, conforme soiicitaos em
aviso n. 2.748, do 20 do outubro ultimo, em
vista da difficulda,de com que a Directoria
da Contabilidade do Thosouro Federal luta
para attender ao serviço das consignações do
Banco dos Funccionarios Publieos o da Co-
opeeativa

N. 16—Attendendo ao que requereu João
Moreira Gomes, colector das rendas federai:is
no municipio do Sapucaia, Est tdo do Rio do
Janeiro, na petição que dirigiu a este minis -
tarjo em 14 do dezembro ultimo, peço vos
digneis de providenciar no sentino de ser a
Estrada de Ferro Central do -Brazil autori-
z:ula o fornecer ao requerente passagem de
ia classe, entro ai estações de Sapucaia e
Central, todas as vezes que o mesmo requi-
sitar para objecto do serviço publico.

N. 17—Tendo eu vista o que, ora oficio
n. 106, de 19 do dezembro ultimo, capaz o
delegado fiscal do Thesouro Federal em Per-
nambuco sobre o tacto de negar-se a admi-
nistração dos correios na.qualle Estado a
accedor a que seja feito na alfandega, como
se pratica nesta Capital, o serviço de con-
ferencia o arrecadação dos dieeitos de encom-
mondas postaos, rogo vos digneis de oxpe-
dir as necessarizs ordens para que a mesma
administração tique autorizada a accoitar
a medida de que se trata, cuja conveniencia
ella prosaria re3onhoce, conformo consta do
oficio que junto vos envio por cópia.

N. 18 — Ai tendendo ao que requereu o
agente fiscal dos impostos de consumo na
18e circumscripção do Estado do Rio do Ja-
notas) Mario Wornock de C.I.stro, poço-vos
providencieis nu sentido ser a Estrada do
Ferro Central do Brazil autorizada a for-
necer ao requerente passagem do l e classe
entro as estações da Para,hyba do Sul, Pa-
raea.mby o Belém, todas as vozes que o
mesmo requisitar para objecto de serviço
publico.

N. 19—Communicando•vos haver esto mi-
n is ter io auto e zado, coa formo requisitastes
em aviso n. 18,de 11 do corrente, o despacho
livre de direitos, na fôrma da clausula XI
do coa traet m de 24 de setembro do armo pro-
:imo findo, do material importado no vapor
Nde por C. Il. Walker & Comp. para as
obras deste porta, cabe-me declarar-vos,
para es fins convenientes, que não acoimpa-
nliou aquelle aviso o certificado exigido pela
clausula XII do dito contracto.

N. 20—Satisfaeondo o pedido constante de
vosso aviso n. 181. do 30 do setembro pro-
xiino findo,transtuitto-vos os inclusos papeis,
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que opportunamento me devolvereis, con-
cernentes á representação feita pela Compa-
nhia do Loterias Nacionaes contra as Compa-
nhias Cooperativa Americana, Indastrial
Americana e Einprezs, Coup rrativa, America-
na, que realizam jogos prohibidos.

N. 21—Attendendo ao que requereu Vi-
cente Lisura, agewo fiscal dos impostos
do consumo na C circumscripção do Estado
do Rio do Janeiro, rogo vos digneis do provi-
denciar no sentido do ser a Directoria da
Estrada do Ferro Central do Brazil autori-
zada a fornecer passagens de l a classe entre
as estações de Anta, Sapucaia, Porto Novo o
Entre Rios, todas as vezes que o mesmo
agente fiscal requisitar em objecto do ser-
viço publico.

22—Communicando-vos haver este mi-
nisterio resolvido confiar ás agencias dos
correios o telographos, na fórma do art. 21
do regulamento amorno ao decreto n. 3.564,
de 22 de janeiro do 1900, a venda de estam-
pilhas do sello adhesivo, rogovos digneis
de expedir a respeito as nocessarias ordoas,
tendo em vista que os supprimentos devera°
ser feitos pela recebe lona ás agancias desta
Capital, pela Casa da Moeda, por ordem do
Thesouro ás do Estado do Rio do Janeiro e
pelas delegacias fiscaes ás dos demais Es-
tados, o a renda arrecadada deverá sor re-
colhida á recebedoria pelas agencias desta
Capital, ao Thesouro Federal, pelas do Es-
tado do Rio de Janeiro o ás delegacias fis-
caes pelas dos domais Est Idos.

N. 24 —Attendendo á nova representação
da Directoria da Contabilidade do Thosouro
Federal. do 9 do dezembro do anno proximo
passado, sobro a necessidade do lhe sor 9n-
viado pela Repartição Geral dos Correios o
balanço definitivo do oxercicio do 1901, atiro
de poder sor organizado pelo mesmo The-
souro, o balanço geral do dito exercia°,
cabe-mo reiterar-vos o pedido que naquello
sentido vos fez esto ministerio por aviso
n. 194, do 22 do setembro proximo pas-
sado.

— -Sr. Ministro da Marinha:
N. 1 — Tomando em consideração o que

pondera o delegado do Thesouro Federal em
Londres, em officio n. 24, do 27 do novembro
do anno proximo passado, acerca da exporia
ção de saques, peço-vos digneis do dar as ne-
cessarias providencias para que os saquas dos
funccionarios (tosse ministerio, destinados a
pagamentos naquella cidade, sejam passados
a tres dias do prazo, e não á vista, afim de
evitar o inconveniento apontado pelo dito
delegado.

—Identicos aos Ministerios da:
Guerra, sob n. 2;
Justiça, sob n. 1 •	 -
Industrio, sob n. 	 ;
Relações Exteriores, s	 n. 7.
N. 2—De posso de Vosso aviso n« 2.076, do

25 de novembro ultimo, em que reitera,es o
podido qua tizostes no do n. 898, do 25 do
maio proximo passado, no sentido da ser
concolldo á Dalegaciii Fiscal cru Porto Ale-
gro o credito do 150$350, para °ocorrer ás
dospozas com a 'atura e reparos de que
carece a estação moteorologica do 2s ordem,
da barra daquelle Estado, cabe-mo communi-
ear-vos que o referido credito fo: conéedido
áquella delegacia fiscal pela ordem da Di-
rectoria da Contabilidade do Thesouro Fe-
deral, n. 142, do 27 do junho proximo findo,
alli recebida a 9 do julho subsequonto, sondo
nesse mesmo dia distribuido á Alfandoga do
Rio Grande, naquello Estad ).

N. 3— Transrnitt'ndo-vos, por meio das
inclusas cópias, a representação do guarda-
mói. da Alfandoga, do Rio do J ta dro sobre a
issnção do serviço da arm rIa do nove rema-
dores da mesma reparação, sorte elos par
aquollo Serviço, beto assim o officio n. 15,
de 9 do corrente, com o qual o insp )ctor da
referida alfandega encaminhou a dita repre-

sentação, rogrOvos digneis do informar si é
.possivel attenfir-so ao que pode o alludido
guarda-mbr.

— Sr. Ministro da Guerra
N. 3—Constando da escriptura do venda,

polo Banco da Republica do Brazil á firma
C. H. Walkor & Comp., limitai, do estabe-
lecimento da Ponta da Aréa, em Nitheroy,
outr'ora pertencente á Companhia Nacional
da Forjas o Estaleiros, a oxistencia nos ter-
renos do mesmo estabelecimento do canhões
velhos, que ficam sob a guarda da compra-
dor para serem entregues ao sou legitimo
dono, levo osso facto ao vosso conhecimento,
para os fins convenientes.

N. 4 — Em resposta ao vosso aviso n. 893,
do 2 de dezembro proximo passado, commu-
nico-vos, para os fins convenientos, que por
telegramma da Directoria da Contabilidade
do Therouro do 24 d. moi anterior, confir-
mado pela ordem n. 70, da, Mesma data, foi
aut irizada a Delega ia Fiscal em Mala()
Grosso a fazer ao chefe da commissão do
linhas telegra.phicas na iuolle Estado o alcem-
tainonto do que tra.tae.s em aviso n. 257, de
27 do março do anuo passado.

N. 5—Attondendo á nova representação da
Directoria da Contabilid t te do Thesouro Fe-
deral, do 9 de dezembro do armo proximo
passado, sobre a necessidade do lho sor rei-
mettido pela Direcção Geral da Contabilidade
d t Guerra o balanço definitivo do exercicio
do 1901, cabe-me reiterar-vos o podido que
naquelle senti lo vos fez esto ministorio por
aviso n. 87, de 18 de setembro proximo pas-
sato.

N. 6—Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o credito do 212-0 —O, de
que tro.taes em aviso n. 952, do 31 de dozom-
bro do armo proximo paossado, já foi conce-
dido pela ordem da Directoria da Contabili-
dade n. 151, do 2 do mesmo mez. á Delegacia
do Thosouro em Londres, afim do ser appli-
c:tdo ás despozas com a acquisição de polvora,
sem fumaça o transpo: . tes, de accôrdo com os
vossos avisos anteriores.

—Q r. director geral da Imprensa Nacional:
N. 2 — Recommendo-vos providenciar no

sentido de serem impressos nesse estabeleci-
mento 1.000 exemplares do novo regula-
mento das companhias de seguros, devendo
sor enviadas provas desse trabalho ao Dr.
Aristides de Souza Spindola, inspector geral
dos seguros, para corrigil-as o annotal-as.

N. 3 — Recommendo-vos providencieis no
sentido do serem impressos nesse estabeleci-
mento 590 exemplaras do d toreto n. 5.107,
do O do corrente mez, mandando executar o
novo regulamento das loterias.

—Sra, directores do Banco da Republica
N. 4 — Para que se psssa effoctuar o pa-

gamento reclamado pelo nosso enviado ox-
traordinario e ministro plenipotonciario ao

era Paris, Dr. Gabriel do Piza, em
officio do 21 de novembro do anno proximo
passado, tono vos providencieis no sentido
do ser adquirida por esse banco e enviada ao
Tires oiro, com a respectiva conta, uma
cambial de 10-5-7, pagavel á vista, em
Londres.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 9 — Constando do officio do dola,gado

fiscal do Thesouro Federal om S. Paulo,
n. 245, de 21 do novembro do anuo proximo
passado, que Joaquim Antonio  do Lima não
mais se acha encarregado da arrecadação das
meu Ias foderaes naquello Estado, communi-
co vos, posa os fins convenientes, que deixa
de ser tomada por esto Ministorio a provi-
dencia reclamada em vosso officio n. 278,
de 17 de outubro anterior, no senti lo de ga-
rantir a alludida arrecadação.

— Sr. procurador geral di Republica
N. 10 — Rogo vos digneis providenciar

no sentido de serem enviados ao Juizo Sec-
cional no Espirito Santo os autos do arosto
da extracção e exportação do areias mona-

ziticas do terrenos do marinhas em Guara-
pary, sobro os quaes o Supremo Tribunal
proferiu accordão a favor da UnVio, do que
tratou o procurador da Republica no.quelle
Estado, em officio dirigido a cato Ministerio.

—Sr. Dr. Enéas Gaivão, juiz da Camara
Comrnorcial do Tribunal Civil o Criminal
desta Capital:

N. 11—Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que não pealo sor effectuada a pe-
nhora requisit ida em vossa precataria de 17
de outubro do armo p .oximo passado contra a
The Manchester Firo Assurance Conspony e
a favor de João José Maria E'steves, p orque,
tendo sido o deposito de 29:000$ feito pela
mesma companhia com o fim especial do ga-
rantir as suas operações do seguro, não de-
clarou ousa juizo naquella procat mia nem no
oficio expedido em 15 do dezembro do :tono
citado, que tal penhora tem por objecto ga-
rantir o pagamento do dividas resultantes
das ditas operações.

— Srs. N. M. Rothschild & Sons.
N. 1—Peço-vos providonciois no sentido

de sarem enviados ao Th ¡sous°, em sub-
stituição dos 29 inclum coopons do p tga-
mento do juros das tp inces do emprestiine
do 1879, ns. 27, 28, 300 32, portoorrontes
Antonio Mar •ellino Romou o do que trata o
oficio da Delegacia Fiscal no Maranhão nu-
mero 148, de 4 do novembro do anno pro-
ximo passado, as respectivas cautelas do
Fundiug Loon o bom a-sim a folha supples
montar dos coupons relativos ás mesmas
apolices, com rexclusa ) dos do os. 81 a 86,
que deverão ser tombem substituidss por
cautelas.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N, 1—Doclaro- vos, para os dovido O Iroitos,

que resolvi prorogar por tres moios o prazo
dentro do qual Joaquim Luiz Forroira, no-
meado collector das rendas fo tones
Santa Maria da Victoria„ nesse Estado, de-
veria prestar a respectiva fiança.

—Sr. procurador seccional da Republica
no Estado dti Espirito Sinto:

N. 2 —Accusando recebido vosso ofTicio
sobre a fala do remessa as Juizo Federal
nesse Estado dos autos do arasto da extra-
cção e exp inação do areias rnonaziticas de
terrenos do marinhas oin Guarapary, de-
claro-vos haver este Ministorio providenciado
a respeito e recominendo não vos °ocupeis
do mais do um assumpto em cala oficio,
como fizestos no.quello, em que tombem
destes communicaçao do °ocorrido em rela-
ção a acção proposta contra a Fazonat p rlo
bacharel Eatropio Pereira de Faria.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 19 de janeiro de 1901

Sr. dologado fi;cal no M tranhão
N. 11—Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, attondesalo ao
que lhe roquereu o sargento da força dos
guardas da Alfandegit desse Estado, Antonio
Ribeiro do Mendonça, na petição enca,mi-
eirada com o vosso offisio n. 31, de 12 de
março do anno proximo passado, resolveu,
por despacho de 5 do corrente moi, ([uo
ao requerente devo ser abonada, Moio dos
vencimentos do seu proprio emprego, a gra-
tificação do de commandanto da mesma for-
ça, durante o tempo em que so substituiu,
observada, porém, a decisão n. 234, do 26
do abril de 1.'379.

--
Diretoria do Cont3ncioso

Requerimento despachado •
Dia 18 de janeiro de 1904

Pelo Sr. director:
Julion Einmanuel Bernard Lousac o ou-

tros. sobro o inp)stodi penca de agia do
predito, sito á rua do R )sario a. 70.-10 proi-
ram ein termos claros e precisos.
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Diractoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2 de setembro de 1903

Ao delegado fiscal em Alaglias:
N. 8—Pedindo a nota dos despachos das

caixas marca AG, ns. 658 e 516, afim de
poder ser Ando convenientemento o re-
&i pso interposto por Pohlman & Comp, do
acto da Inspectoria da Alfandega desse Es-
tado imp oidolhes a multa de direitos em
dobro, na importancia do 7:800$, pela fali
de uma caixa de tecidos na carga do vapor
ls'xplorer.

—Ao director do Laboratorio Nacional de
Analyses:

N. 10 —Remettendo a amattra da bebida
intitulado, licor de an.z », afim da ser a
me-ma analysada.

N. 11—Remettenlo a amostra da bebida
intitulada licor de pecego », afim de ser a
mesma analysada.

—Ao director da Recebadoria da Capital
Federal:

N. 51s-Pedindo a remessa de um spocimen
da mercadoria apprehendida a Gabriel Ma-
filias da Cruz para que o Thesouro possa
resolver sobre o recurso do mesmo, do acto
dessa recebedoria que lhe inapoz a multa de
500$ por contravença.o 'do regulamento dos
impostos de consumo.

—Ao delegado fiscal em S. Paulo:
N. 37—Remettenlo os papeis referentes á

multa imposta pelo agente fiscal dos im-
postos d.e consumo, no Amparo, a J. B. da
Silva Cunha, par Infracção do regulamento
dos impostos de consumo para que, por in-_ termedio da collectoria daquella localida .e.
seja o interessado convidado a completar o
solto dos documentos e a revalidar o das
petições .

n. 2.792, de 11 de janeiro de 1898, para
manter 'a referida multa pelos fundamentos o
constantes do respectivo processa.

Dia 21

.Dia 11

Ao inspector da Alfandega. do Rio de Ja-
neiro :

N. 48 — Pedindo a remesss de um speci-
men das rendas de algodão submettidas a
despacho pelas notas xis. 37 e 38 de junho
ultimo, afim desta directoria manifestar sua
opinião sobre o recurso interposto por
Schueri & Comp.

— Ao delegado fiscal em Alageas :
N. 9—Declarando que,para ter andamento

a petição de Cypriano José da Silva, pedindo
o titulo definitivo da lancha Nayade do
Oceano, torna-se preciso o titulo provisorio
da referida embarcação, ou certidão della
conforme tem determinado o Sr. Ministro
da Faznda em diversos despachos a respeito.

— Ao delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 19 — D3clarando que, para ter anda-
mento a petição de João Tamborim de Guy
Filho, é preciso a certidão do registro do
'ligar Tamborins, afim de ser passado o titulo
definitivo, conforme tem determinado o Sr.
Ministro da Fazenda em diversos despachos
a respeito.

— Ao director da Recebeloia da Capital
Federal:

N. 52—Pedindo a remessa da amostra da
mercadoria que m stivou o recurso inter-
posto por José Carvalho da Silva, afim de
poder ter andaroento.

N. 53—Communicando que, por despacho
de 21 de agosto ultimo, resolveu esta dire-
ctoria negar provimento ao recurso inter-
posto pelo commeroiante Julião Lorenzo do
vosso acto multando-o em 500$ por infracção
do regulamento dos impostos de consumo,
para o fim de confirmar a decisão recorrida
por seus fundamentos.

Dia 12

Ao director da Recebedoria da Capital
Federal:

N. 54—Commimicando que, cm sessão do
conselho. reunido no dia 8 do corrente, o
Se. Ministro da Fazendo, do aceordo com a
maioria do referido conselho, resolveu con-
firmar a decisão proferida em gráo de re-
curso os-officio desta directoria em relação á
firma A. Paos de Souza & Comp., cuja cul-
pabilidade (loisa do existir para todos os
effeitos, e reformar a mesma decisão na
parto em que se refere a José Ferreira Ri-
beiro,contra o qual fica mantida a multa de
5e0$ que lhe foi imposta por essa repartição
como infractor.- do regulamento que baixou
com o decreto n. 3.6, de 26 de março de
1900.

Dia 14

Ao d3legado fiscal em Minas Geraos:

N. 16—Communicando que o Sr. Minis-
tro, em sessão do Conselho de Fazenda de
8 do corrente, resolveu, de accordo com o
mesmo conselho, não tomar conhecimento do
recurso interposto por José Aliam°, ao qual
foi imposta por essa repartição a multa de
500$ por infracção do regulamento dos im-
postos de consumo.

Dia 15

--Ao delegado fiscal no Rio Grande do
No 'te

N. 11—Transmittin.lo o processo relativo á
mula de 3:000$ imposta a Francisco Ramos
da Silva & Comp. por infracção do regula-
mento dos impostos de consurno,atim do que
seja, junto ao mesmo -processo o certificado
da intimação feita aos autoados, sem a qual
não poderiam estes interpor o recurso de
revista.

N. 12—Transmittindo o requerimento de
Francisco Manoel da Silva roclamando con-
t..a o facto de não ter sido tomado em consi-
deração um recurso que dirigiu a essa dele-
gacia contra a multa de 2:000$ que lhe foi
Imposta por infracção do regulamento dos
impostos d3 consumo, afim de informar a
esta directoria de tudo quanto se relacionar
com o requerimento em questão.

—Ao inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro

N. 50— Teodo o Conselho de Fazenda
exigido as facturai consular e commereial
da mercadoria que pretendem despachar J.
B. Ferrini e sobre.a qual prestastes esclare-
cimentos ao Thesouro com o officio sob n.519,
de 7 do agosto proximo passado, commu-
nico-vos, afim de que providencieis sobre a
remessa d s ditas facturas, que terão de ser
presentes ao referido conselho.

Dia 19

—Ao delegado fiscal na Bahia

N. 21—Renamettendo a petição em que
José Henrique Gottshalk da. Silva reclama a
restituição de 60$ quo diz ter pago a mais
pelo registro do estabelecimento em que
vende goneros sujeitos aos impostos de con-
sumo, afim de que presteis a esta directoria
as informações necessarias.

— Ao director da Recebedoria da Capital
Federal

N. 55 —Communicando que o Sr. Ministro,
em sessão do Conselho de Fazenda de 14 do
corrente e de accordo com o mesmo, resol-
veu negar provimento ao recurso interposto
por A. Portella & Comp. do vosso acto
multando-os em 204 como infractores do
art. 90 do regulamento amen ao decreto

Ao delegado fiscal no Rio Grande do Sul :

N, 20 Devolvendo os paires referentea
ao pedido de isenção de direitos para objeotoa
destinados ao Gyrnnasio do N. S. da Coa-
wição,nesse Estado, afim de que não semente
junteis a elles a competente *relação em du-
plicata, como observeis a respeito o que
estatua a circular desta directoria, n. 4, de
8 de maio de 1897.

Dia 24

Ao presidente da Camara Muaicipal
Nilheroy

N. 47—Transmittindo os papeis referentes
ao aforamento de terrenos de marinhas re-
querido por J. Cari lima, afim de que vos
digneis providenciar a respeito de accordo
com o que estatuo o art. 30 do decreto
n. 4.105, de 22 de fevereiro de 1868.

Dia 25
•

Ao director do Laboratorio Nacional de
Analyses :

N. 12 —Transmittindo a amostra da mer-
cadoria que motivou o recurso de Zerrenner
Bulow & COInp., afim de ser examinada e
remetido ao Thesouro o resultado verificado
para que possa esta directoria resolver sobre
a classificação que cabe á referida merca-
doria.

Dia 28

Ao delegado fiscal em Minas Geram :

N. 18—Pedindo a remessa do espeolmen
da mercadoria apprehendida em poder de
Manoel Ferreira Sucena e a firma Bartoletto
Irmãos & Comp., afim de que esta directoria
possa resolver acerca do processo de infrac-
49 do regulamento 'dos impostos de coe-
sumo, instaurado pela Collectori% de Santa
Thereza contra aquelles infractores.

Dia 29

Ao delegado fiscal no Plauhy:

N. 4—Devolvendo o processo relativo á
isenção de direitos rsquerida. pela Compa-
nhia de Navegação a Vapor do Rio Parnahyba
para ma.teriaes destinados ao seu serviço,
afim de que, por parte do interessado e dessa
delegacia, sejam sanadas as irregularidades
notadas no roferido processo.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimento despachado

Dia 19 de janeiro de 1904

Francisco Marreca & Comp.— Depositada
a multa, encaminhe se com o processo ao
Sr. director das Rendas Publicas do The-
souro Federal.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 19 do corrente, foi
concedido ao invalido marinheiro nacional
grumete Francisco Fernandes da Silva li-
cença para residir fera do Asylo, no Estado
das Alagéas, percebendo o moldo e o valor da,
ração.
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EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Da 11 de »aeirô d.e 190.1

— Ao inspector geral de engenharia nas
vai, transmittin do o relatorio ap rose talo
pelo 1° tenente Eduardo Justino de Proença,
referente ás observações feitas em Kiel
sobre a fabricação do canhões (officio n. 50)

—Ao Supremo Tribunal M i litar transmit-
tindo a cópia do decreto do 8 do corrente
mez, que promoveu a 1 0 tenente, no corpo
da armadao por antiguidade, o 20 tenente
Amorico Ferraz e Castro.

Dia 15

Ao Quartel General mandando submettor
a processo, poios factos constantes da parte
dada polo cummandante do paquete Ma-
ranhao, 1 0 tenente Manoel Pacheco de .Car-
valho Junior, o enfermeiro naval de 2a classe
João lgnacio Cardoso, passageiro do referido
paquete (aviso n. 58). — Communicou se á
Capitania do r-orto do Estado do Rio Grande
do Norte.

—Ao Supremo Tribunal Militar solicitando,
de conformidade com o decreto n. 2.532, de
23 de junho de 1897, a expedição da patente
de 1° tenente honorario para o 1 0 official da
Secretaria de Estado da Marinha Jarbas de
Vasconcellos Parada o de guarda-marinha
honorario para 030 escripturario da Conta-
doria da Marinha Lucindo Pereira dos Pas-
sos, visto haverem provado contar mais de
10 annos de serviço nas mesmas repartições.

Ministerio da Guerra
Por portarias do 19 do corrente

Concedeu-se a Evaristo da Silva Pereira
a exoneração que pediu do 'lagar do flui do
almoxarife do Hospital Militar de Mat to
Grosso ;

Foi nomeado amanuense da delegacia da
Direcção Geral de Engenharia, junto ao com-
mando do 20 districto militar, o 20 sar-
gento do 20 batalhão de infantaria Alvaro de
Castro.

Expediente de 12 de jãneiro de 1904

Ao Sr. Ministro da Marinha, submettendo
á sua consideração p %pois em que o soldado
do 20, ba t alhão do infantaria Henrique JoA
de Figueiredo Leite pede transferencia para
a Escola Naval.

—Ao intondento geral da guerra
Elevando no corrente semestre os valores

fixados para o arraçoamento da força em
serviço em Mané,os. aos seguintes: etapa,
2$020; extraordinarios, 1$262 ; forragem,
4$040; ferragem, 306 Mis.

Fixando para o arraçoamento da força fe-
deral na Bebia, durante o corrente somes-
tre, os seguintes valores: etapa,1$150; extra-
ordinarius, 800 réis ; forragem, l$650; fer-
ragem, 133 réis.— Fizeram-se as devidas

• communic,a,ções.
—Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Approvando
A deliberação que tomou o commandante

20 districto militar de mandar extinguir a
enferm iria militar que havia sido instai-
lada no qua.-1,01 das Cinco Pontes, no Estado
de Pernambuco

A proposta que faz o director geral de
saude do major medico de 3 0, classe Dr. Vi-,
conte Borges de Vasconcollos Dua te para
servir como chefe do serviço ganitario no

Maranhão, devendo recolher-se a esta Ca-
pital o medico de ¡suai classo Pr. Virgilio
Tavares de itivoira, que z1.111 s acha.

Mandando servir por 60 dias na guarnição
do Pernambuco o alferes do 350 batalhão de
in (In tari a Alcides da Silva Porto.

Transferindo do 20 regimento de artilharia
para o 20 batalhão do engenharia o 1 0 te-
nente André Trajano do Oliveira, deste ba-
talhão para o 40 batalhão de artilharia o 10
tenente João Borges Fortes e deste corpo
para o 20 regimento de artilharia o 1 0 to-
nel:to Alexandre de Argollo Mendes.

Ministerio da Guerra—N. 60—Rio do Ja-
neiro, 12 de janeiro de 1904.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito—
Declaro-vos que o Sr. Presidente da Repu-
blica, conformando-se com o parecer do Su

premo Tribunal Militar, exarado em con-
sulta de 28 do mez findo, resolveu em 8 do
corrente indeferir o requerimento em que o
capitão de infantaria Manoel Neco Visgueiro
atuamo da Escola Militar do Brami, do
novo pediu reconsideração do-despacho que
indeferiu a petição em que este reclamou
contra o facto de não ter sido promovido em
15 de novembro do 1897 ao posto que ora
tem.

Saude e fr aternidade. —Francisco de Paula
Argollo.

Consulta a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Republica—Por inter-
medio da Secretaria do Estado da Guerra,
em aviso de 17 de novembro ultimo, sob
n. 143, mandastes remetter a esto tribunal,
para consultar com seu parecer, os papeis
relativos á reclamação que faz o capitão de
infantaria Manoel New Visgueiro.

São tines os requerimentos do reclamante,
presentes a este tribunal, com o aviso supra;
um datado de 21 de julho de 1899, outro do
19 de janeiro, e o terceiro do 29 de agosto do
anno corrente.

No primeiro reclama contra o facto de
não ter sido promovido em 15 de novembro
de 1897 ao posto, que ora tem, allegando
que havia então 44 vagas, o foram 13 pre-
enchidas por actos de bravvra, pelo que fi-
caram 31 para sor providas poios peio-
cipios 'reguladores das promoções aos postos
de tenente e capitão nas armas de cavai-
lana e infantaria—antigui Me e estudos ;
que não podendo sor contempIado na pro-
moção um tenente, por achar-se em conselho
de guerra, e pertencendo outro (Manoel
Onofro Muniz Ribeiro) ao quadro extranu-
merario, devia o accesso tocar pelo prin-
cipio do antiguidade aos 21 tenentes mais
antigos, exeluido o que estava em processo,
e, por estudos, aos 10 mais antigos dos ha-
1:ditados com o respectivo corso, exeluido o
pertencente ao quadro extranumerario Ma-
noel Onofre Muniz Ribeiro, á vista do aviso
de 11 de maio de 1891, que manda qu indo
houve mais uma vaga seja o seu preenchi-
mento, natenta á promoção anteriormente
feita, de dous terços por antiguidade, o um
por estudos, cabendo por antiguidade aos
mais antigos, e o terço por estudos aos mais
antigos depois daquelles que tiverem o re-
spectivo curso.

A 4a senão do Estado-Maior do Exercito,
informando, diz que, si a promoção de lb de
novembro de 1897 tivesse sido feita de ac-
cordo com à opinião do reclamante, isto é,

si não fossem attendidas as disposições do
decreto de 29 fie outubro de 1863; o da vmo-
luçã,o do 2:3 de dezembro de 186), assim como
o art. 30 do decreto do 21 de novembro da
1889, cru virtude do qual concorrem nas
promoções os officiao.s do quadro extranume •
meio, de certo tocaria access° ao recla-
mante, que occuparia então o ri. 10 dos te-
nentes habilitados com o curso,pois 10 foram
os promovidos por estudos.

Assim, porém, não aconteceu.

O Governo, ao fazer as promoções, nâo
podia deixar de obedecer ao disposto na re-
solução e decretos citados e,como tivesse sido
feita por estudos a promoção anterior (15 de
fevereiro de 1897), divi.du em grupo do tres
os que deviam ser promovidos, oomprehen-
dendo cada grupo dous tenentes com direito
a access() por antiguidade o um com direito a
accesso por estudos.

O tenente Onofre, á vista do decreto do
21 de novembro de 1889 foi contemplado
nessa promoção, e teve access() por estudos.

A secção, continuando, diz que os capitães
Arthur Gomes de Carvalho o Miguel da
Cunha Martins, contemplados na promoção
de 15 de novembro de 1897, por estudos, pas-
saram, este a ficar aggregado, som contar
antiguidade do posto, e aquelle a contar a
sua sómento desde 21 de março de 1898, por
ter-se yerifica Lo que nãO lhes cabia access() a
15 de novembro.

Si estes doas officiaes, mais antigos do que
o reclamanto,não tinhum direito é promoção
naquella data, é claro que a este tambem
não podia assistir tal direito, conclue a
secção.

O requerimento, a que é relativa a infor-
mação retro, foi indeferido a 29 de dezem-
bro de 1899.

No requerimento com a data de 19 do ja-
neiro do corrente anno, o reclamante pede
despacho d.e uma petição, que diz t a. diri-
gi .o ao Ministe:io da Guerra em O do maio
.Ie 1901, na qual procurava justificar o pe-
dido de reconsideração que fazia ao indeferi-
mentn da sua reclamação datada do 21 de
de julho de 1899.

Neste requerimento renova as allegações
expendidas no anterior.

A 4a secção do Est srlo-Maior do Exercito
manifesta-se, desta vez, inteiramente favo-
ravel á reclamação, que reputa muito bem
fundamentada.

Esse requerimento veia, por ordem vossa,
em 19 de maio ultimo, a este tribunal, para
consultar com seu parecer.

E o tribunal, em consulta de 15 de junho
seguinte, foi de parecer que não devia ser
tomada em consideração a reclamação da-
tada de 19 de janeiro do corrento anno,
porque a resolução que estabelese o prazo
clara a reclamação é de 28 de novembro
de 1901.

Em 12 do agosto resolvostos do accordo
com este parecer.

No ultimo requerimento o capitão New
Visguoiro pede reconsideração do despacho
que teve a sua petição de 19 de janeiro e
allega que não incorreu na prescripção a
que se refere a resolução de 28 do novembro
de 19o1, que serviu de base ao parecer deste
tribunal, visto como, tendo sido indeferida
sua primeira petição de julho do 1899, di-
rigiu outra, que foi encaminhada pelo com-
mando do 330 batalhão de infantaria, em
maio de 1901, a qual a() obteve despacho, o
que motivou a de janeiro ultimo.
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A 4a secção do Estado Maior do Exercito,
depois de dar em resumo o contexto do re-
querimento, diz :

ealotiva a petição actual o ter sido a de
Janeiro ultimo indeferida sob o fundamento
de preseripção, em que incorreu o suppli-
ca.e.te, porque—a resolução que estabeleceu o
pejai) de seis mezes para reciama,ções é de
28 de novembro de 1901.

weNe.sta affirmativa, seguramente, continua
a -secção, ha um equivoco que, ante d direito
convem ser corrigido, porque o direito
des reclamação, de que gozam os officiaes
eneweito, é anterior áquella data e está coe-
signa,do no art. 31 do regulamento de 31 de
ma rço de 1851, decretado pela assembléa ge-
ral no exereicio das suas funcções legisla-

3E a lei expressa só pôde ser revogada por
outra lei, tambein expressa, do poder com-
petente.

peticionario não incidiu naquelle ar-
tigo, porque, tendo sido promovido ao posto
que ora tem, por decrete de 30 de junho
de 1899, a 21 de julho fez, como lhe
facultava a lei, a reclamação, objecto
do seu primeiro requerimento, dirigido
ao Sr. maroeha,1 Ministro da Guerra de
então; por conseguinte, 22 dias após sua pro-
moção.>

A secção alonga-se em considerações, ba-
seando-se especialmente no aviso de Al cle
maio, que como simples aviso que é, não
tem o valor que o reclamante e a 4% senão
lhe attribuem.

A secção acha que não pôde haver duvida
sobre o direito do capitão Neeo Visgueiro.

São estas as allegações apresentadas nos
requerimentos presentes ao tribunal, e as
informações sobre cilas prestadas pela 4&
secção do Estado Maior.

Convem deixar aiui consignado que a
resolução de 28 de novembro de 1901 não
vem revogar o art. 31 do regulamento de
1851, como pensa essa secção, antes o revi-
gora. Si houvesse alguma duvida sobre o
facto de estar prescripto o direito de recla-
mação do requerente relativamente á pro-
moção de 15 de novembro de 1897, bastavam
as considerações da 4a secção, acima tran-
script is, para dirimil-a completamente.

O art. 31 do regulamento de 31 de março
de 1851 está expresso nestes termos :

c Si acontecer que algum official se queixe
dentro do prazo de seis meses, contados do
dia em que se publicar a promago na pro-
vincia, em que residir, de ter sido preteridõ,
o Governo mandard proceder aos exames con-
venient s; e si verificar se ser bem fundada
a sua queixa, serd immediatamente promovido
ao posto, que de direito lhe pertencer com
antiguidade da promoçdo publicada; devendo
o official que o yeteriu, no caso de tido existir
alguma vaga, em que possa ser contemplado,
passar a aggregado sem vencimento de antigui-
dade, atd que possa ser legalmente promovido.»

A primeira reclamação do capitão Neco
• Visgueiro é datada de 21 de julho de 1899,
como elle mesmo confessa, e a 4a secção do
Estado Maior do Exercito confirma; foi feita,
portanto, não dentro do prazo taxado no
regulamento de 31 de março de 1851, porém,
mais de um anuo depois de findo esse praza;
consequentemente, essa reclamação nem de-
via ter tido andamento.

O direito do requerente já estava pra-
seripto .

A 48. secção do Estado•Maior entende que o
requerente reclamou dentro do prazo legal.
porque, tendo sido promovido a capita° por
decreto de 30 de junho de f899, logo a 21 de
julho seguinte, isto é, apenas 22 dias depois,
apresentou a sua reclamação ; como si elle

tivesse reclamado contra o decreto, pelo
qual teve access°, e não contra o neto de
haver deixado do ser contemplado na pro-
moção realizada em 15 de novembro de 1897,
um anno e oito mczes antes daquella data.

Pelo exposto, o Suprem() Tribunal Militar
mantem o parecer que já emittiu sobre o
assumpto.

O direiti do requerente á reclamação re-
lativa á promoção de 15 de novembro de
1897 está prescripto.

Si o direito do requerente não estivesse
perempto,ainda assim a sua reclamação não
poderia ser attendida, como o tribunal passa
a mostrar.

Regem as promoções no exercito o regula-
medo de 31 de mar& de 1851, na parte não
derogada, o aecreto do 29 de outubre de
1863, a resolução de 23 do dezembro de 1865
e o decreto de 7 de fevereiro de 1891.

Em virtude do decreto de 29 de outubro de
186 s, as promoções deviam ser eff adas á
proporção que se dessem as vagas ; a resolu-
ção de dezembro da 1865 veia modificar essa
.ecrato, permittindo que as promoções sejam

feitas dentro de um atino, contado da data
em que se abriu a vaga ; attendondo-se,
porém, na °ceaste° aos 'direitos adquiri (os.

Por essa resolução, portanto, não perdem
os promovidos as vantagens que lhes cabe-
riam, si tivessem access() á medida que se
verificassem as vagas a não ser a relativa a
vencimentos. •

Quer realizados isoladamente á proporção
que forem ~arrendo as vagas, quer em
globo, quan to houver mais de um claro a
preencher, as promoções não podem deixar
de obedecer strictamente ás mesmas regras.

Assim, porque as vagas de tenente e de
capitão nas a .mas de cavallaria e de infan-
taria teem de ser preenchidas á razão do
deus terços por antiguidade, e um terço por
estudos ; attendendo-se sempre ao-principio
prejudicado na promoção anterior, dever se-
ha, quando houver diversas vagas desses
poNtis a preencher, reunir em grupos de tres
es individtus que a ellas tivereni direito,
como muito judiciosamente se procedeu em
15 de novembro de 1897.

E a collocação desses promovidos no Alma-
naik deve ser tal, qual seria si as vagas
tivessem sido preenchidas como dispõ o
de Teto de 1853; a collocufto desses pro-
movidos por ordem de sua antiguidade abso-
luta não pede ter logar, porquanto dei-
xariam de ser respe.tados os direitos adqui-
ridos como o exige a resUlução de 1865..

O tenente, ou alferes de infantaria, ou de
cavalaria, que °ocupar o n. 1 da emala, ou
for o mais antigo dos habilitados com o curso
respectivJ, logo que se der uma- vaga no
posto immeletto, adquire direito ao seu
preenchimento, conforme o principio (anti-
guidade ou estudos) que estiver preju ficado;
e este direito tom de sor acatado quando se
fizer a promoção.

A este respeito o tribunal já se pronun-
ciou, e o Governo adoptou o parecer então
emittido.

O major de cavallaria Antonio Facundo de
Castro Menezes reclamou contra a sua collo-
eacã,o no Almanalt, porque, sendo tenente,
adquiriu direito a preencher por estuilos
uma vaga de capitão, que Fe deu, e só
algum tempo depois, o aberta outra vaga,
foi promovido conjuntamente com o seu
companheiro Joaquim Victorino Maciel, a
quem coube access) por antiguidade; resul-
tando que Maciel foi collocado na escala
acima dello reclamante, cujo direito á pro-
moção fui adquirido antes.

O tribunal, em parecer de 8 de janeiro de
1900, reconheceu o direito do reclamante.

Em q,viso de 8 de outubro, tambem de
1900, o Ministro da Guerra declarou ao
chefe do estado-maior que o Sr. Presidente
da Republica, a 3 desse moz, mandara collo-
car no Almanak o major Castro Menezes
acima de Joaquim Victorino Maciel (Diario
Official de 18 de outubro de 1900.)

Havendo a 15 de novembro de 1897, 31
vagas de capitão na arma de infantaria,
além das que foram preenchidas por actos
de bravura, organisaram-se com os mais an-
tigos tenentes da escala o os mais antigos
dos habilitados com o curso, grupos de
tres, deus para o access° por antiguidade,
o um por estudos, porque na promoção ante-
rior ficara prejudicado o principio — antigui-
dade.

O então tenente Noco Visgueiro só poderia
ter access° por estudos, e o mais moderno
dos tenentes que foram promovidos na quota
de estudos era mais antigo do que elle.

E, 'si a promoção tivesse sido feita confor-
mo o modo de pensar do reclamante, e com
o qual a 4a secção do Estado Maior está agora
de awordo, isto é, dando•se access° por anti-
guidade aos mais antigos na ordem abso-
luta, e por estudos aos que a estes se seguis-
sem em antiguidade, e tivessem e respectivo
curso, ainda assim não caberia accenio ao
reclamante, porque neste caso, tocando pro-
moção por antiguidade a dous tenentes, que
foram contemplados por estudos (José Pe-
reira Pegas e Ignacio Gomes da Costa) se-
riam elles substituidos por Arthur Gomes de
Carvalho e Miguel da Cunha Martins, na
quota dos habilitalos com o curso, e ambos
eram mais antigos: o tenente (Morre Muniz
Ribeiro, ex-vi do art. 3u do decreto de no-
vemb 'o de 1889, não podia deixar de ter
promoção em 15 de novembro de 1897.

Portanto, é feira de duvida que a reclama-
ção do capitão Manoel Neco Visgueiro carece
de fundamento.

E' este o parecer que o Supremo -Tribunal
Miatar submette á vossa consideração.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1903.
—Pereira Pinto .—C. Neto+ — Thomaz Can-
tuaria .— F. .T. Teixeira Junior. 	 B. Cos-
tallat

Resoluçao

Como parece.—Rio, 8 de janeiro de 1904.
— Francisco de Paula Rodrigues Alves. —
Franciso de Paula Jrgollo.

Requerimentos despachados

Dia 19 de janeiro de 1904

Major medico Dr. Leovegildo Honorio de
carvalho, transfereneia de seu filho da Es-
cola do Realengo para a Escola Naval. –O
interessado que requeira.

Tenente Alfredo Saldanha, indemnização
de passagens.—Indeferido, de aceordo com a
informação da Direcção de Contabilidade.

Ex-anspeçada José Augusto de Souza, in-
clusão no Asylo de Invalidos.—Indeferido, em
vista da informação da 4a moção do Estado
Maior.

Me lico de 59. classe Dr. Arthur Benigno de
Castilho. reintegração no legar de professor
adjunto da Escola Militar de Porto Alegre.
—Indeferido.

Gertrudes Alves de Farias Barros, entrega
de documentos.—Não se acham no archivo
deste Ministerlo os documentos .a que se re-
fere a supplicante.

Maria Isa.bal Machado, reparos no proPrio
nacional em que reside.—Aguarde-se a dis-
tribuição do credito.
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Mappa demonstrativo das declarações de herdeiros e justificações promovidas nesta
auditoria no m-s de outubro do corrente anno, cujos herdeiros se habilitaram á
percepção do meio-soldo e montepio, de accordo com as leis em vigor

o
Uz
O
oNI
a.
14
A

41
oa.oo
o

o
1.4
C>
4
e)A
o
O

-

NOMES DATA E LOGAR DO
FALLECIMENTO

HERDEIROS	 HABILITADOS,
ESTABELECIDA	 A PRE-
FERENOIA	 NA PRIORI-
DADE QUE FOREM GOL-
LOCADOS.

A
o?..!•	 C.>
c) o
+C 1.4o

r4 tZ
..d Oo
-gE.-g
L::

a

!
"a

3
co .-.mi
, .o .4..-4 eD
ed ...,

>1 .,"(1
O

eld

.54

.ocso
;3"'

. Augusto Soares
Woolf

Em 17 de outu-
hro do corrente
anno,	 nesta Ca-
pitai Federal.

Su s	 viuva D.	 Ernes-
tina dos Santos Malhoiro
Woolf.
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Antonio Gentil Bahia Em 15 de outu-
bro do corrente
anno, nesta Ca-
pitai Federal.

Sua viuva	 D.	 Fabri-
dana Maria de Jesus Ba,-
hia e filhos DD. Christina
Thereza Bahia,Lydia The-
reza Bahia, solteiras, 	 e
Anselmo Gentil Bahia, de
18 annos do idade.
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Garanto	 Euzebio
-Carpa

Em 20 de outu-
bro do corrente
armo,	 nesta Ca-
pitai Federal.

a.. Sua viuva D.	 Maria
Candida Carps e	 filhos
Alzira Eustachio Carpe e
Alice Carps, solteiras, 	 e
Pe4ro Sebastião Carpe o
Nelson Carpe.
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JUSTIFICAÇõES

De acoordo com o decreto n. 1.054, de 20 de setembro de 1892, habilitaram-se ao
meio-soldo e montepio os seguintes he .deiros : D. Praneiscl. Candicla Faria de Almeida,
viuva do tenente reformado do exercito Manoel Joaquim Coelho do Almeida Sobrinho.

Capital Federal, 2 de novembro de 1903. —Josd Olegario de Almeida Moura, auditor
de guerra.
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Ministorio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente d? 18 de Janeiro de 1904
Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados

o seguintes pagamentos :
De 11:2623635 a diversos, fornecimentos á

Repartição Geral dos Telegraphos, de abril
a outubro de 1903 (requisitado por 'officio
n. 1.576. aviso n. 162) ;

De 3:915$320 ao Lloyd Brazileiro, trios
portes de material para a mesma, em no-
vembro dê 1902 (aviso n. 163) ;

De 4:1003300 á Estrada de Ferro Central
do Brazil, 1 .em idem para a mesma em
fevereiro e julho de 1902 (aviso n. 164);

De 881,0150 a Pereira Barbosa & Comp.,
fornecimento de viveres á, Hospedaria da

ilha das Flores, em novembro ultimo (aviso
n. 165) ;

De 2:0403250, feria do pessoal empregado
nos serviços do desobstrução o limpeza de
rios e valias em dezembro ultimo (aviso
n. 168);

De 10:5093150, idem idem idem nos ser-
viços do prosoguimonto da rêde do distri-
buição, pennas de agua e registros de in-
cendi°, em dezembro ultimo (aviso n. 167) ;

D3 27:9123501, idem, idem, idem. nos sor
viços do reparação e melhoramentos da réfie
de distribuição do agua, em dezembro ul-
timo (aviso n. 188);

De 3:5163438, multa ao Lloy.1 por não ter
realizado a primeira viagem da linha da
Bahia em dezembro ultimo (aviso n. 169)

De 4:501$000, Fiem ao mesm ), Meio, idem,
a viagem da linha norte-sul em dezembro ul-
timo (aviso n. 170) ;

Do 17:721$800 a diversos, dormentes for-
necidos á Estrada de Ferro Central tio Brazil
em dezembro ultimo (requisitado por officio
0. 31, aviso n. 171);

De 21:2503 ao Lloyd, subvenção pela pri-
meira viagom postal raliza,da na linha de
Matto Grosso, p ilo paquete Mercedes, em ou-
tubro ultimo (aviso ri. 172)

Do 310:3153732, por antecipação, á Com-
panhia Mogyana, do Estradas de Forro, juros
do segundo semestre de 1903 (aviso n. 173)

De 1:138$ a Leuzinger & Cornp, forneci-
mento a esta Secretaria do Estado em de-
zembro ultimo (aviso n. 174) ;

De 10$ aos mesmos, idem, idem, idem em
dezembro altimo (aviso n. 175).

— Communicou-se ao director da Estrada
de Ferro Central do Brazil a approvação da
minuta do contracto a ser firmado com Gon-
çalves, Campos & Comp. para o fornecimento
de graxa do origem nacional no 1 0 semestre
do corrente anno (aviso n. 11).

Dia 19

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

De 234620 a Luiz Macedo, fornecimento
repartição fiscal do governo junto á Compa-
nhia Cily Improvements, em junho de 1903
(aviso n. 178);

De 5983025 a diversos, fornecimentos
Estrada de Ferro Central do Brazil em ou-
tubro.ul timo (requisitado por officio n 1.492,
aviso n. 177);

De 2:90538E5 idem, idem á mesma, de
agosto a outubro ultimos (requisitado por
officio n. 1.498, aviso n. 178);

De 6283256 idem, idem á mesma em se-
tembro ultimo (requisitado po: officio n. 11,
aviso n. 179);

Do 3')3$300 idem, idem á mesma orn agosto
e setembro ultimos (requisitado por officio
n. 13, aviso n. 180);

D3 2:105.$500 a Vasconcelloe & Comp.,
plantas vivas fornecidas á Sociddade Na-
cional de Agricultura em novembro ultimo
(aviso n. 181);

De 1333100 a Placido Teixeira & Comp.,
forneciment ,s á. AdininiEração dos Correios
em novembro ultimo (aviso n. 182);

De 3:1293645 a Socield Anonyme du Gaz,
gaz fornecido á mesma em outubro ultimo
(aviso n. 183);

De 5:122$ a Rodrigo Vlanna, fornecimentos
á Directoria dos Correios em novembro ul-
timo (aviso n. 184);

De 42$500 a Broissan & Comp. idem á.
mesma em julho ultimo (aviso n. 1/35);

D3 1:6313435 a diversos, gaz fornecido e
alugueis de casas para as sucoursaes, de jnlho
a outubro ultimos (requisitado por officio
n. 2.176 0,12, aviso a. 186);

De 196034 a Societd Ano,lyme du Gaz. gaz
consumido por esta Secretaria de Estado no
3° trimestre de 190.1 (aviso n. 187);

De 1:1983091 a diversos, fornecimentos
para a Repartição Garai dos Tolographos, de
julho a setembro ultimos (requisitado por
officio n. 1 525, aviso n. 188).

— Providenciou-se sobre o fornecimonto
mensal. polo Thesouro e suas delegacias nos
Estados, aos thosoureiros das administrações
dos Corraios, das quantias nee,essarias para,
°ocorrer ao pagamento de vales postaes
(aviso ri. 189).

—Foram ranottidos os documentos na im-
portancia total do 180:3053943 do paga-
mentos realizados pela directoria da Estrada.
de Ferro Oeste do Minas em outubro ultimo,
para a respectidá tomada do contas (aviso
n. 190).

—Providenciou-se sobro a distribuição it
Deluacia, em Londres do credito de 117:0003
ao cambio de 27 d. para pagamento da ga-
rantia de juros á Comp tnhia Victoria a Dia-
mantina, correspondente ao °xereteio de
1902 (aviso n. 191).

111
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—Rernet éeu se ao Tribunal de Contas cópia
do contr teto celebrado pPla Inpecço Ciz.ra,1
das Obras Publicas com Pentweão tio Lua.
para fornecimento de dormentes do madeira
de lei á Estrada de Ferro do Rio d'Ouro no
semestre vigente (aviso n. 4).

Requerimentos despachados

Dia 18 de janeiro de 1904

D. Isaura de Castro Loba e seus irmãos
menores Hereulano e Horacio, polindo a
penso do mont mio, na qualidade do filhos
do Carlos de Castro Lobo, conductor do trem
do Is classe da Estrada de Ferro, Central do
Brazil, e a impartancia de 20, restante da
de 200$, do quantitativo destinado ao fune-
ral ou luto, visto terem recebido som eito
180$000. — Dormido, cabendo a pensão tam-
bem aos filho, do contribuinte de nomes
Isaura e Oscar.

D. Justiaa Pires Leal, pedindo entrega de
documentos. — Entreguem-se, mediante re-
cibo.

Directora Geral da Industrie

Por portaria do 18 do corrente e de accordo
com o decreto legislativo n. 1.119, de 1 de
dezembro ultimo, foi prorogada, com o Ws
pectivo ordenado e pelo prazo de tres mezes,
a licença em cujo goso se achava o Dr. Luiz
Cruls, director do Observatorio Astronomico
do Rio de Janeiro.

—Por outras de 19 do corrente:
Foi promovido a 20 ornejai da Administra-

ção dos Correios da Bahia o 30 da mesma
repartição Aureliano Francisco do Nasci-
mento, por merecimento, nos termos da regra
4a do art. 385 do regulamento dos Correios,
percebendo os vencimentos que lhe compe-
tirem;

Foram concedidos ao estafeta de i a elas .e
da Repartição Geral dos Telegraphos José
Rodrigues Lousada 90 dias de licença, em
prorogaçã,o, com o ordenado integral, para
continuar o tratamento de sua mele.

DirectJria Geral de Obras e Viação

O Ministro da Industrie, Viação o Obras
Publicas, em nome do Presidente da Repu-
blica, resolve approvar as instrucções por
que se devem reger os inspectores g,eraes,
commissão, das estradas de ferro da União
e das obras federaes nos Estados, as quaes
com esta baixam assi -nadas pela director da
Directoria Geral de Obras o Viação da re-
spectiva Secretaria do Estado, ficando revo-
gada, a portaria de 9 do fevereiro de 1903,
que approvou as instrucções Udu ao fiscal
geral das estradas do ferro da União.

Rio da Janeiro, 19 de j ¡neje° de 1904.—
Lauro Severiano

INSTRUCÇõES l'ArtA A INSPECÇãO GERAL
DAS ESTRADAS DE FERRO E OBRAS FEDERAES

A Inspecção Gerei das Estradas de Ferro
e Ob:•as Federaes será exercida por inspecto-
res geraes com os ajudantes e auxiliares que
forem ~assados.

II	 •

Incumbe aos inspectores gemes:
a) percorrer periodicamente as estradas de

ferro e obras dependentes deste Ministerio,
• exceptuadas as que tiverem sedo no Dis-

tracto Federal ;
b) inspeccionar eeidadosamente as estradas

afim de verificar ei os respectivos serviços

são feitos com a necessaria regularidade e
ecoa.attia, e bPiu assim si são cumpri lys
regulaineutuS em vigor ;

c) verificar si a linha, material rodante
e mais depenlencias das mesmas estradas se
acham bem conserv Idos ;

d) examinar si os centrados de arrenda-
mento provisorios ou definitivos estão sendo
fielmente executados ;

e) conhecer as necessidades que toem os ha-
bitantes das zonas servidas pelas estradas,
afim do poder o Governo providenciar con-
venientemente .sobre tudo que se referir a
borariuS, tarifas, prolongamentos, ramaes o
outros melheramentos ;

() estudar tudo que se referir a tratem)
mutuo e facilidade de ligar .o transporte ter-
restre ao maritimo ou fluvèal, bem como as
cobranças de impostos ou texas decretados
pelos Estalos ou Municipalliades;

(g inspeccionar as obras federaes nos Esta-
dos, verifisande si estão sondo executadas
de aecordo com os planos e orçamentos ap-
provados o si as despoza,s estão dentro dos
credites concedidos;

h) verificar si são cumpridos Os centra-
dos nos casos em que a construção ou ex-
ploração se faz em vir tu le de concessão,
empreitada ou exrandamereee

i) verificar si a fiscelisação dos enge-
nheires fiseaes ou a direcção dos chefes de
CUMIIIISiãO de obras é offectiva e se faz com
a precisa exactidão. 	 •

III

Terminada qualquer inspecção, os inspe-
ctores apresentarã ) sem demora minucioso
relatorio, no qual, além da noticia que de-
Verá conter do que-tiverem observado ia
Situ, indicarão, justificando, as providencias
que julgarem acertadas para melhorar o
serviço das entradas e obras que tiverem
inspeccionado. Si, porém, durante a inspec-
ção lhe parecer que convém sor urgente-
mente adoptada qualquer medida, deverão
propol-a ao Ministro por officio ou tele-
gramma .

IV
Os engenheiros liames das estradas de

ferro dependentes da União, os seus directo-
res e representantes, bem corno os chefes de
commissão de obras federaes deverão (aci-
litar aos inspectores não só todos os escla-
reciMen tos o informações que precisarem,
como os meios de trInsporte de que carece-
rem para o desempenho de sua commissão.

a) Os engenheiros I1S3aCS e os chefes da
commissão do obras deverão acompanhar os
inspectores em suas visitas, sempre que sua
presença for por estes requisitada.

V
Os inspectores geraes serão subordinados

ao Ministro da Industrie, Viação e Obras
Publicas; delle receberão todas as ordens
e com elle se corresponderão directamente.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1904.—
1. F. Parreiras Horta.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 19 de janeiro de 1904

Declarou-se:
A' Comrnissão de Melhoramento do Por-

to do Natal, que o Mliisterio da Mari-
nha já providenciou para que as com-
missões do melhoramentos de portos mari-
timos não encontrem embaraço algum por
parte das Caidtanias de Portos nos serviços
de que se acharem encarreeadas; declarando
ao mesmo tempo que ás emb troaeões dessa
comrnissão somente são obrigatorias as dis-
posições concernentes á ~mula tio pessoal
e suas habilitações.

A' Cmamissãn Constructora da Avenida
( 1.)iltral, ter., iti sido a pprovadas as p lopostas
de encarde amigavel para a cessão da posse
e indemnização do dominio util dos predios
da rua Chile as. 22 e 850 da rua de Santo
Antonio n. 12.

Requerimento despachado

Dia 19 de janeiro de 1904

José Francisco Martins, recorrendo da
multa de 200$, imposta pela Inspecção Geral
das Obras Publicas por infracção do çegals.-
mento de pennas de agua.—Indeferido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de 18 do °o srente foram con-
cedi las as seguintes licenças:

Do 30 dias. ao praticante de ls classe dos
Correios de Minas Geraes Ornar de Maga-
lhães;

De 80 dias, para tratamento de sande, na
fórma da lei,ao carteiro da agencia de União,
em Alagoas, Romualdo Gomes de Oliveira.

Requerimentos despachados

Luiz Macedo, pedindo uma certidão.—Cer-
tifi ele-se o que constar.

Rodrigues & Comp., pedindo uma certidão.
—Certifique-se.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de 18 decorrente:
Foi considerad 1, sem effeito a nomeação do

cidadão Guilherme Bastas Milward para o
lugar de praticante de 2s classe ;

Foi demittido João Rangel Sobrinho do
legar de agente do Correio da estação do
Paraizo.

Foram nomeados
O cidadã) Ernygdio Alves Guimarães Cotia

para o lugar de praticante de 21 classe ;
Anemia Romualdo de Souza, para o legar

de agente do Correio da Êstação do Paraizo.

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas — Ordene

de pagamento sobre gimes proferiu despacho
do registro, em 19 do coreente, o Sr. Dr.
presidente deste tribunal.

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Pubt ices —Avisos :

N. 86, de 11 de janeiro corrente, paga-
mento de 75:014333 á, Leopoldina Raiiway
Company, dos juros de 8 °Se ao anuo, rela-
tivos ao ultimo semestre do anuo proximo
passado, sobre o capital garantido á Estrada
de Ferro Carangole

N. 84, da mesma data, idem do 46:298$,
á mesma, idem, i !em, sobre o capital ga-
rantido ao prolongamento da Estreda de
Ferro de Araruama ;

N . 85,da mesma data, idem de 35:904$176,
mesma, idem, idem, sobre o capital ga-

ra,n tido á Estrada de Forro Central de Ma-
cahé ;

2N. 4, de 7 do corrente, idem de 124$, da
folha relativa ás diarias que competem aos
quatro correios da Secretaria do Estado
deste Ministorio, no mez de dezembro ul-
timo;

N. 101, de 12 do corrente, idem de 2:854,
da féria do pessoal empregado, em dezembro
ultimo, na revisão da rede de abastecimento
de agua a cargo da Inspecção Geral das Obreia
Publicas;
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N. 125, de 14 do corrente, idem de
37:744$800, a Antonio Conde, de dormentes
fornecidos á Estrada de Ferro Central do
Brazil, em dezembro ultima;

N. 102. de 12 do corrente, idem de 1:375$.
da féria do pessoal empregado, em dezembro
ultimo, no serviço do aferição e fisco lizaçã,o
de hydrometros, a cargo da Inspecção Geral
das Obras Publicas;

N. 3.469, de 30 de dezembro, idem do
520$159 á The Brasilian Contracts Corpora-
tion, de fornecimentos á Inspecção Geral das
Obras Publicas, em setembro ultimo.

N. 3.470, de 30 de dezembro, idem de
51:703$075, á mesma, idem idem, nos mezes
de agosto. outubro e novembro ultinaos

N. 3.456, de 29 de dezembro, idem de
35:803$998 a Simens e Halske A. G., de for-
necimentos á Repartição dos Telographos,
nos mezes de março e agosto unimos;

N. 3.428, de 26 ao dezembro, idem de
855$, a Rodrigo Vianna, da fornecimentos á.
Directoria Geral dos Correios, nos mezes de
outubro e novembro ultimos ;

N. 94,do 12 do corrente, idem d 6:5133650
a diversos, idem á Estrada de Ferro Central
do Brazil, nos meus de setembro e outubro
ultimos ;

• N. 91, da mesma data, idem de 500$, a
Emilio Tinoco Pilho, de trabalhos executados
para a mesma estrada, em novembro ultimo;

N. 103, de 12 do corrente, idem de
66:443$2'.36, á. Companhia Geral de M3lhora-
mentos no Maranhao, dos juros relativos ao
20 semestre do anno proximo passado, garan-
tido á Estrada de Ferro de Caxias a Ca-
jazeiros.

N. 58, de 9 do corrente, idem de 1509 a
Villas Boas & ComP., de fornecimentos á
Inspecção Geral das Obras Publicas, em no-
vembro do anuo proximo passado. -

N. 52, da mesma data, idem de 4$200, a
diversos, idem, idem, em junho do anuo pro-
:timo passado.

M. 40, de 8 do corrente, idinn do 10$, a
Imprensa Nacional, de publicação em pro-
veito da Directoria Geral de Estatistica, em
julho ultimo.

N. 41, de 8 do corrente, idem dre 40$, a
Gonçalves & Brito, de fornecimentos e tra-
balhos executados em proveito da Adminis-
tração doe Correios do Districto federal e
Estado do Rio de Janeiro, em outubro ul-
timo.

N. 46, da mesma data, idem de 238$600, a
Azevedo & Irmão, idem, idem, em novembro
ultimo.

N. 45, da mesma data, idem de 3:300$, a
Francisco Alvares, de fornecimentos á Dire-
ctoria Geral dos Correios, em outubro ul-
timo.

N. 49, de 9 do corrente, idem de 1 874$300,
a diverm, de fornecimentos feitos á. Dire-
ctoria Geral de Estatistica, em agosto e ou-
tubro do anuo próximo passado.

N. 145, de 15 do corrente, idem do
46:855$947, a diversos, de dormentes forne-
cidos á Estrada de Ferro Central do Brazfl,
em dezembro ultimo.

N. 144, da mesma data, idem de 1:551$. a
M. Lopes da Silva, de fornecimentos á mesma
estrada, no mesmo mez.

-Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos:

N. 114. de 11 do corrente, pagamento de
182$794, da folha relativa ao moa de de-
zembro ultimo, dos empregados da Biblio-
theca Nacional, que serviram em substi-
tuição;

N. 105, de 9 do corrente, idem de 300$,ao
director do Internato do Gymnasio Nacional
João Antonio Coqueiro, para aluguel de
casa no mez de dezembro ultimo, e 50$ ao
escrivão do mesmo estabelecimento Salathiel
Firmino Gonçalves para quebras no referido
tnez de dezembro ultimo:

N. 136, de 12 do corrente, idem de 3:028$,
da folha dos veneimentim do • i as ,i:o.i,1 da Di:-0.
e orla Geral do Saude P u blica destacam fia-
estação de visita do porto,

,	 o
m), dezembro ul

timo.
N. 165, de 14 do corrente, idom de 2:1408,á Julio V. Brandão &

do pavimento ladrilhado	
da construeção

hado com divises, etc.,
na Casa de Correcção.

- Ministerio dada Delegacia Fiscal Fazenda-Officio n. 105,
no Pará. de 9 de agasto

do 1902, redito de 331$320, em ouro, e
4:1 !0$440, papel, áquella delegacia, para °o-
correr á restituição de impostos indevida-
mente pagos em 1900 por Luiz de Araujo
& Comp.
„ -,Ministeri ) da Guerra-Aviso n. 880, de
-50 ao novembro de 1903, pagamento de
1:254$ ao capitão Adolpho Fera odes Mon-
teiro , de descontos soffridos em seus venci-
mentos, no perioio do 1 de janeiro de 1893 a
31 de outubro do 1900.

Pagadoria, do Themouro Fe-
deral -Pagam-se haja as férias do Insti-
tuto Serotherapieo, commando superior da
guarda nacional e fiscalização dos hydro-
metros.

-
Caixa de Amortização - Pa-

gam-se hoje os jhos de apolices carrespon
dentes a todas as lèttras. 	 ( •

Correio - Faia repartieão expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Roje
Pelo Nula, para Bahia, Pernambuco Te-

neriffe e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2. ditas com porte
duplo e para o exterior até do 12 o objectos
para registrar até as 10.

Polo Colombia, para Nova °Hortas, recai
bondo impressos até ás 9 horas da manhã,'
cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Norderney, para Ilha Grande, Santos
e Buenos Aires, recebendo impressos até ás
2 horas da tarde, cartas para o interior até
ás 2 1/2, dias com porte duplo o para o ex-
terior até as 3 e objectos para registrar até
a 1

Pelo Kelvinbanh, para Lazareto e Santos,
recebendo impressos até ás 7 horas da ma-
nhã, cartae para o interior até ás 7 1/2, ditas
com porte duplo até ás 8.

-Amanhã :
Pelo Aracaty, para Pernambuco, receben-

do impressos até it 1 hora da tarde, cartas
para o interior até á 1 1/2, ditas com porte
duplo até as 2 o objectos p.tra registrar até
ás 12 da manhã.

Pelo AlagSas, para Victoria, Guarapary e
portos do norte até Mandos, recebendo im-
pressos até as Choras da manhã, cartas para
o Interior até asa 1/2, ditas com porte duplo
até ás 7 e objectos para registrar até ás 6
da tardo de hoje.

Pelo Unido, para Macáo, recebendo impres-
sos até ás 11 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 111/2, ditas com porte duplo
até ás 12 o objectos para registrar até ás 10.

Pelo Garcia, para Angra dos Reis, Paraty,
Ubatuba, Caraguatatuba, Villa Beija, São
Sebastião -e Santos, recebendo impressos até
ás 2 horas da tarde, cartas para o interior
até ás 21/2, ditas com porte duplo até ás 3 e
objectos para registrar até á L.

Pelo Fortaleza, para Paraná e S. Pedro do
Sul, recebendo impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para e) interior até á 1 1/2, di-

tas com porta duplo até ás 2 e objectos para
mzistrar aló ás„ 12 da manhã.

Pelo Carang da, para S. João da 13arra,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á 1 e obje-
ctos para registrar até ás 11 da manhã.

Nota - Saques para Portugal e vales
pestaes para o interior, nos dias atole, até
IR 2 1/2 horas da tarde.

-Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, até
vespera da. partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Cons.
gagnie Mdssageries Maritima, e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Directoria de Meteorologia
-Serviço Meteorologico Nacional - Secção
Urbana - Resumo das observações corres-
pondentes ao dia 18 de janeiro de 1904

Obitilwrio--Sepultaram-se no dia 15
de janeiro 38 pessoas, sendo

Nacionaes 	  27
Estrangeiros 	  11

38
Do sexo masculino 	  18
Do sexo feminino 	  20

38
Maiores de 12 annos 	  21
Menores de 12 anulas 	 .. 17

38
Indigentes 	 	 9

No dia 16, 61 pessoas sendo
Nacionaes 	  54
Estrangeiros 	

	 '7

61
Do sexo masculino 	  32
Do Sexo feminino 	  29

81
Maiores de 12 anelos 	  38
Menores de 12 annos 	

61
Indigentes 	  27

No dia 17, 48 pessoas sendo:
Nacionaes 	  37
Estrangeiros 	

48
Do sexo masculino.. 	  22
Do sexo feminino... 	  26

48
Maiores de 12 annos 	  27
Menores de 12 annos 	  21

48
Indigeates 	  17
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Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo nieteorologieo
magnotico do dia 18 de janeiro do 1904 (segunda-feira).
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1	 7•••• 754.05 21.9 21.83 93.0 NW	 3 - - - - - - _
2 	 752.87 21.4 20.41 1.0.0 XV	 a _ __ __ .... __ _ __ __
3 	 763,46 24.1 19.44 87.3 XV	 3 __. _ -- - - -- --
4 	 753.23 23.9 19.41 83.0 W	 2 - - - - - _ ..... - -
5 	 73;3.38 23.8 19.2 f0 5 WSW	 2 - - - - - - - - -
6 .... • 15.3.54 s3.9 20.14 91.0 SW	 2 Encoberto - ..	 10 - - - - - -
7 	 751.06 21 5 24.27 93.0 NW	 2 Encoberto Nevoeiro tatue ..	 10 - - - - - -
s 	 754.42 2 . .1 21.50 91.0 W	 2 Boro Nevoeiro tenue -	 s - - - - - -
9 	 754.57 28.8 21.63 1.2.6 NW	 2 mona Nevoeiro tenue baixo KC.CK.E	 9 - - - - - -

10 	 754.55 28.5 21.09 70.0 NW	 2 Bon. Nevoeiro	 tenue -	 9 - - - - - -
ti 	 754.89 28.4 22 25 17.4 SE	 3 Fora Nevoeiro	 tenue

..	
10 - - - - - -

12 	 754.25 27.6 21 13 77.0 SE	 5 Bom Nevoeiro tenue baixo itC.K	 9 - - - 2.6 - -
13 	 753.95 23 4 17.94 62.2 Sle	 5 om ..	 10 - - - - - ..._
14 	 153,59 27.8 1-.87 83.0 SE	 6 Bom - -	 7 - - - - -
15 	 753.12 23.5 18.21 62.9 SE	 6 Bom - CS.S.EC.RN	 7 --.- - - - - -
16 	 753.83 23.0 18.38 62.5 ESE	 5 Claro - -	 9 - - - - -
17 	 153.08 28.0 13.57 80.0 E	 3 Encobeoto - ..	 10 - - - - - -
13 	 733.35 24.0 19.31 68.8 F.NE	 2 Encoberto - ..	 10 - - - - - -
19 	 753.35 27.0 20.31 77.0 WSW	 2 Incerto Chuviscos 10 - - - - - -
20 	 754.24 27.0 20 13 73.2 WSW	 2 Bom N. t.haixo relaztpagos 7 - -- - - - -
21 	 754.66 23.8 20.45 78.0 NA SW	 2 Bom N. Liais° refampagos ..	 40 29.3 29.0 23.5 - - 5.77
22 	 754.56 26.4 20.3) 79.8 SW	 4 ElICODert0 Itelampago3 ..	 10 - - - - -
23 	 754.73 28.0 2. 95 84.0 \V	 3 Encoberto Itelampagos 10.. - - - - - -
24 	 754.78 25.7 2).93 85.0 W	 4 - - - - - - - - -

Úeeurrenetas -4 /me vou-'.e	 !maneira tomei,	 (esteun 71 b	 41a .111. 2.1b1	 da	 s:AV	 ata	 te	 It2	 1 . 1 -	 2_1 o'. 'SN	 át: 13 h.	 11 h. n.l. Bellinuelou ao NN W desde (i. h. 30ta.
(7 h. 30 Dl. p.) até depois de 23 h. (1 h. p ).

RESULTADOS MAGNET1COS DA ESTAÇÃO CENTRAL
DECLINAÇÃO= 8° 32' 05" NW

Observações meteorologica,s simulta,neas
A Oh.m. de Groonwieh ou 9. h. 07 m. a. t. m. do Rio

Dia 19 de janeiro de 190 1
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8. Lula 	 - - Meio nublado Incei to Nevoeiro tenue baixo SE Aragem Incerto - - - -
Parnahybet 	 - - - - -
Fortaleza 	 -60 59 33.0 20.48 55.0 Meio nublado uom Nevoeiro tenue SE Regular 7 30.5 25.0 27.95	 -
Natal.... ..... 	 - - Q asi limps Claro - E3E Frac . Ro a - -
Parahyba 	 - Meio nubl•do -orn N -E Fraco Bo et - -
Recife 	 764.84 28.2 20.86 73.0 Nublado Má • Nevoeiro tentas alto ENE Fraco aos. 30 5 253 27.95'	 •
J.:saveiro. 	 	 751 750 17.2 TE 115 eo O Limpo Incerto ESE Muito fraco 111 alto bom 35.4 20.8 23.10	 -
Mace.6 	 - - _
Aracajú• .	 .	 	 761.55 27.4 20.49 75.2 Nublalo B.u. N-voei o tenue EN•c Regular Boa 28.8 23.9 28.35 •
24	 Salvador 	 - Nublado 1,tic.,berto Nevoeiro tenue NE Muito fraco Variavel - - -
Coyabl 	

1

Victoria.	 	 - - -
Ouro	 Proto.... m
Juiz de	 Pára.- 701.99 25.0 17.81 76.0 Meio nublado Ho o - N Muito fraco Muito variava' 30.0 19.9	 21.95	 --
Capital.. 	 „

Paulo 	
:69,94
780.89

28 9
23.0

2.1.51
18 23

61.1
18.0

Meio ansiado
Qu.Ri limpo

Bom
Milite bom

Nevoeiro tente baixo 23 5	 28.25	 -
13

N
NXV

Muito fraco
Aragem

Bom
Mis

29 O
29.0 19.0	 24.03	 8.62

Santos 	 .. - - leio	 nublado no n Csluta 4.4"Iiivrf -
Paranagua 	 - 1.imp • ,soni - NW Aragem Muito boa: -
i s iarityba 	 180.33 22.4 13 71 18 4 Limpo Muito hem W Bafagem Variavel 29 5 16.7	 23 107 (X.	 ,
Flortanopolis 	 158 75 23.5 18 59 81.0 Limpo Claro - - Calma Variarei 32.8 2e 1	 27.45'	 1.0C
Corrienten X 	 700.10 30 O 24 61 78.0 Limpo 7 N Fraco 7 30 O 21.0	 mo.)
Itagni 	
porto Alegre 	

755 61 26.8 20.58 80.0 Quasi limpo Bom Nevoeiro tenue baix E Aragem Bota 35.9 21 O 28.45	 -

Rio Grande 	 759.78 24.3 18.24 81.0 Meio nublado Bom - SW aragem Muito bom 27.8 22 O	 24.90	 -
Cordoba X 	 157 50 23 1 17.80 63 O Qussi limpo 7 - N Fraco • 34.0 19 O 28.50	 -
Rosario X 	 759.80 28.0 17.80 83.0 Quasi limpo 1 - E Revia:. 7 3..0 13.0	 24.50	 -
Mendaz* X. 	 756.2ii 24.0 11.64 53.1) M-io nublado 7 - a Fraco 1 32.0 19 1.	 23.53	 -
Ivatmes Alma X 	 759 co 29.0 21.07 '.1 O Quasi limpo ; -

i
NE Fraco Bons 29.0 21.0	 28 00	 -

NOTA	 Na Capital O te N.o está oo , poré MstaVel.

Mn S. Pau o choveu hooteit. • tardo.
Em Santos contem á 1 h. p. trosejou e cahiraes aguac•iros e á 6 hs. p. observou-se sun aroceiris.
Em Parsnagná honteos á tarde trovejou e relampejou ao N,snwand á noite vent S fresco.
Em Curityna trovejm boate á tarde eus varias Otrrecb s, caniram aguaceiros e chuyou.
Até ás 2 h. 30 is. p. não se reseersou mais telegramma alguns.
As observaçaos com sete eignal (X) tão de hontem.

•
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Oboservatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 17 de janeiro de 1904.
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Direcção
U.

V
ai
r..,
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Nuvens

1. al

1 h. m 	 754.9 23.7 19.9 91 4.0 NW 0.9 K. KN
4 h. m 	 754.2 22.7 18.9 92 1.0 N 1.0 CK. KN
7 h. m 	 754.4 24.4 19.3 5 2.4 WNW 0.9 CK. KN

10 h. m 	 '756.1. 28.6 21.3 73 0.0 Nullo 0.5 SC. CIC
1	 h.	 t 	 755.2 30.0 20.8 66 8.3 SSE 0.6 C. CK. K
4 h.	 t 	 755.7 28.0 19.7 70 10.0 SSE 0.9 CK. KN. N
7 h.	 t 	 756.5 25.9 18.2 '73 1.5 SSE 1.0 CK. KN

10 h.	 t 	 756.7 25.7 18.7 76 0.0 Nullo 0.8 CK. K

Médias 	 . 755.45 26.13 19.60 78.3 3.5
• 

0.8

Temperatura : maxima, ás 4 h. da tarde, 31.0 ; minima, ás 7 h. da manhã, 22.6.
Evaporação em 24 horas : 2.3.-Ozone ás 7 h. da m. O ; as 711. da n. 4.
Chuva cahida ás 7 h. da m. 3' n / m ,59 ; ás 7 h. da n. gottas.-Total em 24 horas, 3m/059.
Horas de insolação: 6h. 55 In.

Observa,torio do Rio do Janeiro-Boletim meteorologico - Dia 18 de janeiro de 1904.
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1 h	 ia 	 '756.3 25.0 20.0 85 0.0 Nullo 0.5 CK
4 h. ia 	 755.9 24.8 19.8 85 0.0 Nulo 0.0 CK. KN
7 h. ia 	 756.4 25.2 20.3 85 1.6 NNW 0.9 C. CK. KN

10 h	 In 	 757.3 30.0 21.3 67 2.0 N 0.9 C. CK. K
1	 h.	 t 	 756.0 30.1 19.0 60 6.7 SSE 0.6 C. CK. K
4h.	 t 	 755.3 29.2 19.0 63 6.7 SSE 0.7 GK. K. KN
7 h.	 t 	 756.1 27.0 20.3 77 1.0 S 1.0 Cl:.	 KN. N

10 h. ia.. 	 757.2 25.9 20.8 84 2.5 S 1.0 CK. KN

Médias 	 756.31 27.15 20.06 75.8 2.0 0.8

Temperatura : Maxima, ás 4 h. da tarde, 30 0 ,3 ; minima, ás 7 h. da manhã, 240,2.
Evaporação em 24 horas, 2.4.-Ozone: ás 7 h. da m. O ; ás 7 h, da n. 1.
Chuva cabida: às 7 h. da manhã, 0.00 ; ás 7 h. da noiin, gottas. Total, guita s.
Horas de insolação : 6 h. 35 ni.

Santa Casa da Miserieordia
O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Socorro e do Nossa Se-
nhora das Dores, em Cascadura, foi no dia
15 de janeiro do corrente, o seguinte:

Existiam 	 839 539 1.378
Entraram 	 35 18 53
Sahiram 	 24 10 34
Fallecera1n. 4 8 12
Existem 	 846 539 1.385

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios puhlicos foi, no mesmo (lia, de 877
consultantes para, os quaes se aviaram 963
receitas.

RENDAS i BLICAS
ALFAN1'E0A DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias . 2 a 18 do
janeiro de 1904... ......	 3.520:733E201

Idem do dia 19:
Em papel...	 185:553E264
Em ouro....	 ss : 93(4473	 214:483$737

3.765:216$938

Em igual periudo de 1903..	 4.578:342$142

RECEBEDORIA DO RIO De JANEIRO

Renda do dia 19 de janeiro de 1904

Interior 	 	 17:022E026
Consumo

Fumo 	 	 9:3038250
Bebidas 	 	 4:884200
Phosphoros 	 	 15:150E000

Calçado 	 	 2:324E000
Perfumarias 	 	 238E000
Especialidades

pharmaceu -
ticas 	
	

444E400
Cartas de jogar
	

804E000
Chapéus 	
	

1:555E000
Tecidos 	
	

170E000
Registro 	
	

7:200E000	 42:070E850

Extraordinaria 	
	

10:656E045
Deposito 	

	
16E000

Renda com applicação espe-
cial 	   

	
974E696

70:739E617
Renda de 2 a 18 de janeiro

de 1904 	  1.256:922E321

1.327:661E938

Renda de igual periodo do
1903 	  1.298:173E029

Diferença para mais 	 ..	 29:488E909
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EDITAES E AVISOS
Obras do Miniuterio da Jun-

tlça e Negociou Interiores
De ordem do Sr. engenheiro encarregado

destas obras, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que neste escriptorio, á rua
dos Invalidos n. 67, se receberão propostas,
ás 12 horas do dia 23 do mez corrente, para
diversas obras no edificio do Externato do
Gymnasio Nacional.

As propostas deverão ter entregues em
duas vias, sendo sóinente urna estampilhada
e ambas datadas e assignadas, escriptas com
tinta, preta, som accreaciinos, emendas ou
rasuras, contendo o preço total, por extenso
Ti em algarismos, e indicando com precisão
a residencia e escriptorio ou offloina dos
candidatos.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumentos que provem estar quites com o
Thesouro Federal, para o exercido do indus-
trias e proflssõos e haver caucionado na mes
ma repartição do Fazenda a importancia de
204, Pa 'a. garantia de suas propostas.

,A concurrencia versará sabre os preços
apresentados, prazo para a conclusão da
obra e idoneidade doe proponentes.

As propostas serão abertas o lidas, pe-
rante os interessados no dia, hora e local
acima indicados.

Escriptorio do engenheiro das obras, 16
de janeiro de 1904.-0 eseripturario, Anto-
nio Dellino dos Santos.

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES
Quinta-feira, 21 do corrente, ás 10 horas

da manhã, offectuam-se os seguintes:
20 armo

Geographia.—Todos os que ainda não 'fize-
ram exame.

Paulo Tavares, secretario.

Junta Commereial
SESSÃO EM 28 DE DEZEMBRO DE 1903

Presidente, Souza Ribeiro. — Secretario,
Cesar de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
deputados Guimarães, Iguassil, Goulart.
Borges e Couto e o secretario Casar de
Oliveira, faltando com participação o depu-
tado Torres, abriu se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão
anterior.

O expediente constou de &lidos
De 24 do corrente, do juiz da Camara

Cominorcia,1 De, Buthões Pedreira, commu-
nica,ndo a decretação da fallencia do com
merciante Joaquim Teixeira de Carvalho,
estabelecido á rua da Alfandega n. 225. —
Mandou-se proceder nos termos do art. 19
da lei n. 859, da 16 de agosto de 1902.

Datado de hoje, do presidente interino da
Junta dos Corretores, remettendo o boletim
das co .açõ ai dos principaes genoros do mer-
cado e dos frétes, nos dias 19 a 25 do cor-
rente. —Mandou-se archivar.

--Requerimentos
De A tolpho Freire, para o registro da

marca do seu chocalase Hespanhol.— Defe-
rido.

Da Gonzales, Alooso & Comp. , para novo
ragistro da marca de sua eervej Dous 1e5es.
—Deferido.

De Gerth & Carvalho, para o registro da
'Da vi:a dos seus cigarros Serenatas.— Defe-
rido.

Da Abbey Efrerveseent Salt Coo pany,
Limitad, da Nergget Polish Company, Limi-
ted e da ComPanhia Fabrica de Meias Victo-

ria, para- o deposito das suas marcas regis-
tradas nesta junta ?sob as. 1.231, 1.232 e
3.841.— Deferidos.

De Botelho & Comp., para o deposito da
marca Bom Marcha, que distingue as fazen-
das e artigos de armarinho do seu com-
mareio, registrada na Junta Commercial de
Belém.— Deferido.

De Silva Barretto, para o deposito da
marca do seu pão Carioca, registrada na
Junta Commercial do Recife.— Deferido.

De Souza Meados & Comp., pura o de-
posito do titulo do seu estsibelecimento —
Pensão Soqueira,de Souza Mendes & Comp.—
-registrado na mesma junta. —Não tem logar
por não ser marca de industria ou de com-
mercio, nos termos dos ara. 10, 20, 30 e 50
do decreta n. 3.343, de 14 de outubro de
1887, a denominação adaptada pelos reque-
rentes para distinguir o seu estabeleci-
inento.

De Emilio Silva, para o deposito da marca
de fumos e seus preparados—Galgo—ragia-
tra,da pelo requerente na Junta Comffler-
ciai de .Porto Alegro. —Deferido.

Da sociedasie era caminandita. por anãos
— Cervejaria Brahma—;sob a firma Georg
Maechke & Comp., para ser archivada a
acta da assembléa geral extraordinaria, de 2
de outubro ultimo, que votou a reforma dos
seus estatutos, approvaia pelo decreto nu-
mero 5.083, de 22 do co Tente.—Deferido.

De Guitna,lies & Pe: •eira, Brito & Filhos,
Rua & Barbosa, E. Alaidnur & Comp. e
José da Silva Carneiro & Comp., para serem
archivados 03 seus contractos sociaes.—De-
feridos.

De Cardoso de Castro & Comp., J. J. Mo-
reira & Coinp. e Pinto & Comp. para serem
ai•chivados 03 instrumentos da prorogação do
prazo O 03 seus contractus sociaes. Da-
&Hl is.

De Benttenmuller & Comp. para sor ar-
chiva lo o inviruniento da alteração do seu
contracto social polo augmento do capital de
180:000$ a 400: i00$100. —Deferido.

Do \ladrado Guimarães, Horta, santos &
Comp para ser archivado o instrumento da
altaração do se l cantracto Mi, .1 pela re-
ducção do capital de 500:000$ a 207:000$000.
—Deferido.

De Aguiar & Rebello, F. Santos & Comp.,
Pereira, C ista & Comp., R Arigues & Do-
mingues e silva & Oliveir t para serem ar-
chivados os seus distractos sociaos.— Dote
ridos.

De &Aventura J. de Carvalho, J. L. Car-
doso. Antinio Vianna & Comp , Brito &
Filhos, Ferr iz. Irmão & Comp., James Ma-
gnos & Comp.. NI. Machado & Irmã, Mea-
dos & Pinta o Pinto de Vlagalhãe,s & Comp.
para o registro de suas firmas co.nmerciaes.
—Deferidos.

D3 Dias Pereira & Reis para o registro
de sua firma.—Regularizom a declaração por
não conter o domicilio social, com e qpecift-
cação da rua e numero, como exige o art. 11,
lettra f, do decreto n. 916, de 24 de outubro
de 1890.

De Ferreira & Silva para o registro de
sua firma.— ModiSquem a firma social, noa
termos do art. 60, do decreto n. 916, de 24
de outubro de 1890. para distinguil -a de ou-
tra identica, estabelecida á rua de S. Luiz
Gonzaga n. 120 e registrada em 10 de outu-
bro de 1898, sob n. 6.526.

D3 A. J. Rodrigues Pereira para ser
transferido o sou copiador em branco á firma
succossora Rodrigues & Per.dra — Mexido,
cancelam to-se o registro da firma do requo-
renta.

De Almeida SOU7S, para lhes ser trans-
infido o (iiariu em branco da firma anteces-
sora F. Almeida & Comp.—Deferido.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 5 do janeiro do 1904.—Está con-
forme—O Oleia' maior, liouorio de Campos.

SESSÃO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1903
Presidente, Souza llíbeiro—Secretario, Cesar

de Oliveira
Presentes o presidente Souza Ribeiro, AS

deputados Guimarães, Iguassd, Goulart, Bola
ges e Couto e o secretario Casar de Oliveira,
faltando com participação o deputado Torres,
abriu-se a sessão.

Foi fida e approvada á acta da sessão ante-
cedente.

O expediente constou de—Officfos:	 •
De 23 do corrente, do juiz da Cardara Com-

marcial Dr. &MS Galvao, communica,ndo a,
decretação da fallencia do commerciaiste
João Baptista • Lory.—Mandou-se brocedér
nos termos do art. 19 da lei n. 859, de 16 de
agosto de 1902.

de 30 do corrente, do juiz da mesma Ca-
mara Dr. Bulhes Pedreira, communicando
ter fiaado sem effeito, por accdrdão da Ca-
maa;a, Civil da. Carta de Appellação, a fal-
lencia do commerciante Pedro Aréas.—
Mandou-se annotar e fazer as devidas com-
municações.

Requerimentos:
De Joaquim Nunes da Rocha, sacio solida-

do da firma Adrian Delpeeli & Comp., para
ser admitido á matricula de comerciante.
—Passe-se carta de matricula.

De L. Campello, para o registro da marca
dos s,ous cigarros Santa Rosa.—Deferido.

Do Aguiar Pereira & Comp., para o regis-
tro da marca dos seus phosphoros Unido .—
Deferido.

De Antonio da Rocha Leão e Borlido, Mo-
niz & Comp., para o deposito das suas mar-
CM registradas nesta junta, a saber: tres do
primeiro sob ns. 1.233, 1.234 e 1.236 e uma
dos segundos. sob n. 3.843.—Deferiloa.

Da id L. Buhn aedo & Comp., para o de-
posito das suas marcas de papel Telonium e
Guarany e serpentinas Anakonda registradas
na Julta Commercial de S. Paulo.—Defe-
rido.

D Enrico Maggi, parretteposito da marca
do seu barb iate S. Jorge, registrada na
mesma j unta. —Deferido.

De Britto & Comp., para o deposito da
marca representando duas mulheres com os
emblemas caracteristicos da França e da
Ita.lia, que distingue os phosphoros e outros
productoa de sua industria, registrada na
mesma Junta .--Detirido .

De Paul Haldebrand, para o deposito da
sua marca de herva matte P. H., registrada
na Junta Commercial de Porto Al igre.—
Deferido.

De Ernesto Augusto de Almeida Wernock
José Maria Perestrello Barros de Carvalhosa,
Oscar Kistermann Ferreira. Affonso Balleux,
Benjamin Bastos e Daocleciano de Oliveira
Dourado, para serem nomeados avaliadores
commerciaes no triennio de 1904 a 1906, o
primeiro de predios urbanos, o segundo de
predica urbanos, semoventes, moveis e obras
de marcenaria, e os tros ultimos de joias e
obras de ourivesarias—Deferidos.

Da Companhia de Seguros de Animaes
A Pecuaria e da Companhia de Seguros

Mutuos amariaa a para serem archivados
os seus estatutos o mais documentos consti-
tutivos.— Deferidos.

Da Companhia Estrada do Forro Vaskouras,
Paty do Alferes e Petropolis, para ser ar-
chivada a acta da assembléa geral extra-
ordinaria do laia cor-ente, que resolveu a
Sua liquidação.— Deferido.

Do Cunha, Carneiro & Comp., Liberto &
Talazac e J. S. Modina & Cunha, para serem
archivad ai os seus contractos somes.— De.
feri !os.

viatarazzo & De Vincenzi, para o ar-
chivaroonto do contracto social entre a firma
F. Nlata,razzo & Comp., representada pelo
sacio Franc:Sco Matarazzo e Raphael José
De Vicenzi. — Deferido, convindo, porém,
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para a inscripção da firma no registro, que
013 requerentes a modifiquem por conter só-
mente o nome de dous dos socios, sem .oaddi-
tamonto & Comp., com offonsa do pre-
ceito do art. 30, O 1° do decreto n. 918, de
24 de ououbro de 1890.

De Machado Bastos & Comp. para ser ar-
ohivado o instrumento da prorogaçã.o do
prazo do seu eontracto social.—Deferido.

De Boaventura José de Cartalho, soda so-
brevivente da firma Oliveira Fonseca &
Comp. , Para dar-se baixa no ecntracto social
da dita firma, dissolvida e liquidada judicial-
Mente, em virtu,le do falecimento do moio
3brié de Oliveira:, Fonseca.—Deforido.

De A. Costa Lobo & Comp., Caetano Pinto
& Comp., Cunha, Carneiro & Comp. o Veris-
simo & Silva para serem archivados os seus

distractos sociaes.—Deferidos.
De Jos. Klepsch, Dias Pereira & Reis, Gon-

kalez, Alonso &Comp., J. S. Mediu, & Cunha
'e Liberto & Talazac para o registro de suas
firmas comrnerciaes.—Deferidos;

De Kafki Krieche, para o cancelamento do
lergitstro de sua arma para cessação do no-
ócio.—Deferido.
Secretaria da Janta Commercial da Capital

Federal, 5 de janeiro de 1904.—Está, confor-
me.-0 °tildai maior, &floria de Campos.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital é intimado o ex-col-

lactar de S. Domingos do Prata, no Estado
de Minas Geraes, Francisco Innocencio Gomes
Lima, para, no prazo de 30 dias, contados
da publicação deste, recolher aos cofres pu-
blicos a itaniorta.ncia de 244020, prove
niente do alcance apurado na tomada de
suas contas, referentes aos p:riodos de 4 a
maio de 1891 a 12 de março de 1893 e do 8
de junho deste mesmo anno a 28 de janeiro
do 1897. e mais os juros de mora, a cujo pa
gamento foi condemnado por accordã,o deste
Tribunal, de 4 do corrente mez.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 24 de dezembro de 19,)3.— Servindo
de sub-director, &bastido Pereira Guimareies,
1 0 escripturario.

Pelo presente edital ião intimados os her-
deiros do ex-administrador da Mesa de Ren-
das do Mangaratiba, no Estado do Rio de
Janeiro, Francisco Antonio da Silva, para, nu
prazo do trinta dias, contados da publicação
deste, recolherem aos cofres publicos a im-
portancia de 2:9 18$177, alcance apurado na
tomada das contas do alto exactor, referen-
tes aos periodos do 1 de outubro de 1878 a

de janeiro, e de 8 de sótembro de 1882 a
'20 de dezembro de 1887, e mais os juros da
Móra, a cujo paoamonto foram condemnados
iSor accordãodesto tribunal, de 4 do corrente
rnéz.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas. 24 do dezembro de 1903.—Servindo
de eubolirectoe, Sebastido Pereira Guimardes
1° escripturario.

Recebedoria do Rio de
Janeiro

hi) Ordem do Sr. Dr. director interino
Ybo ,Puhlico, Para conhecimento dos Ditares-
s• os, que, tendo sido exonerado, por porta-
ria de 27 çlo eorrante, do cargo de despe
ohanto desta repartição o Sr. Manoel Juso
Leite Mondes, convidam-se os interessados
para, no prazo de 90 dias, a contar da data
da publicação deito °ditai, virem aproe 'ata,
quaasquer reclamações que tiverem contra u
mesmo ,iespaehante.
• Recebedoria do Rio de Janeiro, 29 de outu-

bro de 1903. — O sub-director, Pereira da
Crua.

Directoria Geral das Rendas
Publicas do Thesouro Fe-
deral

QUINTA DA BOA VISTA

Concurrencia aberta para o arrendamento de
duas pedreiras existentes na mesma quinta,
sob as condições abaxo mencionadas
Por esta directoria se declara que se acha

¡horta a concurrencia acima referida, du-
rinte o prazo do 30 dias, a contar da pre-
sente data, sobre o preço basic° de 1:000$
annualmente, pago por trimestre vencido
até o dia 10 do moz seguinte ao em que se
vencer o trimestre, sob pena de despejo e
cobrança executiva.

O prazo do contracto será, de dons a cinco
annos.

Os Srs. proponentes deverão garantir as
suas propostas cum 200$, e o proponente
pseferido pagará, a titulo de joia, a quan ia
de 1:000$, sondo o metade, inclusive aquela
caução, no acto da assigaatura do contracto,
a a outra metade sessenta dias após. O coa-
tractaate depositará ainda, para garantir o
oa,gamontn da renda amoral, a quantia cor-
respondente a um trimestre.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 19O4.—
tuia R. Cavalcanti de Albuquerque, director
das Rendas Publicas. 	 (.

—
Caixa de Amortização

Por esta ropartiçãc e faz publroo que,
por despacho da Junta A iministrativa, do 24
do corrente, roi prorolea,do rre vogaselmon te,
até 31 de março de 1904, o prazo para o re
colhimento, som desconto, de notas do Go-
verno d bilhetes da 'emissão bancaria em sua
totalidade, e que passou a corgo do Governo,
ex-vi do decreto n. 2.406, de 16 do dezem-
bro de 1896, a sabor :

Notas do Governo: 500$ da 6a , 200$, 100$
e 50$ da 7a, 20. t$ e 20$ da 8e estampa.

Bilhetes dos Bancos:
Credito Popular do Brasil, Emissor do

Norte, Estados Unidos do Brasil, Emissor da
Bahia, Banco da Bailia. Emissor de Pernam-
buco, Emissor do Sul, União de S. Paulo,
Nacional do Brazd, Banco do Brazil, n
emissão, Republica dos Estados Unidos do
Brazil o Republica do Brasil.

As notas de Governo, ora em substituição,
e todos os bilhetes bancarios,que não tiveram
sido apresentados ao troco nesta Caixa ou
nas rapartiç ke federaas nas Estados, até ao
dm do allulido praz t, incorrerão em des-
conto ria fôrma das disposições em vigor.

Caixa de Amortização, 26 de novembro
de 1903. — O inspector, Manoel Alves da
Uca.

D3 ordem do St'. inspector. faço publico
qUe, tonlo se extraviado os titulas das duas
rapolicos g,erass da divida publica do valor
nominal do 1:000$, juro tnnual te 5 0 /0 (an-
tigo 6 "/Q), papei, e ns. 127.1800 127.181, da
4e série, emittidaa em 18o8, averbadas um
nome de Albuto Augusti da Motta Andrade,
vão ser axpedidos novos til aios si. dentro do
prazo legal, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa do Amortização, 14 de janeiro do
1904.-0 4° escripturario, Emilio da Silva
Guimandes.

De orlem do Sr. inspector, faço publico
que, tendo se extraviado 03 titules das ditas
apul ices da divida publica do vaiornominal de
1:0O0$,juro annual de 5°/,, (aOtigu 6%) p tpol,
o na.113.203 e 113.21)4, da 4a série, emittidas
em 1868,averbadas em nome do D. Josaphin
iionriques I le Paiva, vão ser expolido3 nwr
titillos s . , ti, , nt,r) do prazo le: ;.).1,	 holiv.,1..
reclamação em contrario.

Caixa de Arnortizaç'to, 14 de janeiro de
1904.-0 40 escripturario, Emiti° da Silvo
Guimardes.	 (•

Monte de Soccorro do Rio de
Janeiro

Prescrevendo no corrente mez os saldos de
penhores vendilos no leilão de 25 de janeiro
do anuo de 1899, devem os mutuarto3 vir
receber os respectivos saldos até o dia 31 do
corrente mez, correspondentes ás cautelas
nuinero3:

7.251, 7.328, 7.465, 7.560, 7.810, 7.624,
7.637, 7.690, 7.712, 7.779, 7,933, 7.994,
8.013, 8.176, 8.3)4, 8.332, 8.350, 8.380,
8.417, 8.407, 8.491, 8.498, 8.589, 8.815,
8 . 624, 8.637, 8 . 644, 8.818, 8.748. 8.753,
8.769, 8.773, 8.811, 8.854, 8.876, 9.099,
9.101, 9.201, 9.209, 9.286, 9.450, 9.495,
9 498, 9.502, 9. ;0'3, 9.532, 9.560, 9.582,
9.591, 9.605, 9.608, 9.631, 9.685, 9.670,
9.696, 9.860, 9.863.

Rio de janeiro, 11 de janeiro d.e 1904.
— O gerente, 1. A. de Magalhdes Castro
Sobrinho.

Contadoria da Maainha
AMONATURA DE CONTRACTO

São convidados a comparecer nesta repar-
tição, no prazo de tres dias, para assignatura
de seus contra ;tos, os Srs. Macedo, Coutinho
& Comp., Ayros de Souza & Comp, e Antu-
nes & Irmão.

Contadoria .da Marinha, 18 de janeiro
de 1004.-0 contador, A. de Babo Juntar. (•

Escola Naval
De orlem do Sr. contra-almirante dire-

ctor, previno aos candidatos á matricula no
curso do machinas que a prova oral do ari-
climatiza e de morphologia geometrica
principiará • quinta-feira, 21 do corrente, ao
moio-dia, havendo condução do arsenal ás
11 horas o 45 minuto	 Manhã.

Escola Naval, 19 e janeiro de 19 )4.—
0 sub . secret trio, F. de Araujo e Silva.

da Illnrinhou dic. tilo
de Janeiro

CoNCURRENciA.
Tendo, em virtude do aviei n. 2.288, de

30 do dezembro proximo passado, do ser ven-
didos os OlfIB(338 inservi veia, do aço o ferro
rorjado, existentes na fortaleza de Villegai-
gnon. faço publico, de ordena do Sr. allni-
ran te graduado, inspoetor desta arsenal, que,
no dia 25 do corrente, á 1 hora da t srde,
serão recebidas e abertas no gabinete do
mesmo sonh ir, propostas para a compra do
citado material.

Nenhuma proposta será t amada em consi-
deração se n que o respectivo signatar.o
tenha depo dtarlo na Coo tadoeia da Marinha
a quantia de 500$, gila perderá em beneficio
da Fazenda, pub:ica si, ai caso ' 1 0 ser acceita

su t prop .a, deixar de assiguar o noces.s
riu contracto ou ainste, quando para isso for
notid .alo, ou ainda si não com orir as clau-
sulas 1 I o mesma contracto ou ajuste.

Para mais informações dirijam-se a esta
secretaria.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, 15 de janeiro de
I904.-0 secretario, Eugenio Condido Sil-
veira Rodrigues.

Intendencia Geral da Guerra
O conselho do compras desta repartição

receba prop )stas no dia 29 do corronte, até
as 12 horas da, manhã para o fornecimento
dos seguintes artigos, a sabor:

4a0 bonet3 com pala pa a asylados.
capotes de paoino alvadio.

400 gero para muzicos de infan-
taria.

50 go..r oi com pala para nauzicos de
cavalaria.

70 gorros com pala para muzieos de
artilharia do campanha.

(•
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30 gorros para enfermeiros.
7.500 gorros para pr ças de infantaria
1.200 gorros com pala para praças de

cavallaria.
1.500 gorros para praças de artilharia

de posição.
750 gorros com pala para praças de

artilharia do campanha.
250 gorros para praças de engenharia.
400 kepis para musicos de infantaria.
50 kepis para musicos de artilharia

de posição.
30 kepis para musicos de artilharia

d.e campanha.
10 kepis para musicos de engenharia.

3.600 kepis para praças de infantaria.
15 kepis para enfermeiros.

570 kepis para praças de cavallaria.
700 kepis para praças de artilharia

de posição.
350 kepis para praças do artilharia de

campanha.
7.200 pares de luvas de algodão.

45.000 pares do meias de algodão.
100.000 numeres de metal branco, de

0 01 ,020, sortidos.
41 . 000 lenços de chita.
1.000 pares de platinas de corrente.
1.000 ponchos do panno.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos deverão apresentar
amostr is dos respectivos arti gos e docu men

-to da caução de 1 :000$, feita na Direcçie
Geral do Contabilidade da Guerra.

Para habilitação a essa coneurroncia os
pretendentes deverão apresentar até o dia
26 do corrente, requerimento instruido com
os seguintes documentos —certidão de con-
tracto social, prova de ser negociante ma-
triculado e bilhete do imposto de casa com-
marcial relativo ao ultimo semest .e, pe-
dindo para tomar parte na -licitação e outro
pedido guia para fazer a caução.

Previnem que as propostas devem ser em
duplicata, sellada.s as primeiras vias, es
criptas com tinta preta, sem rasuras e as-
signadas p dos proprios proponentes; que de-
verão comparecer ou fazer-se representar
legalmente na occasião da sessão, devendo
fazer nas referidas propostas a declaração
do se sujeitarem á multa de 5 0/0 caso re-
cusem assignar o respectivo eontracto.

Previne-se mais que não serão tomadas
em considerwlo as prapastas cujos prazos
para os fornecimentos forem superiores a
quatro mezes.

Primeira Secção da Intondoneia Geral da
Guerra, 16 de janeiro de 1904.— Tenente-
coronel, Joe) Antonio de Carvalho, chefe da
secção.	 (.

Mlnisterio na Indlustria, Via-
ção e Cibbra,s Publicas

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E vi.A.,,Xo

De ordem do Sr. Ministro e em observancia
do art. 22, n. XXI da lei n. 957, de 30 de
dezembro de 1902, se faz publico que no dia
31 de março de 1904, na Directoria Geral de
Obras o Viação deste ministerio e nas Dele-
gacias do Thesouro Federal nas Capitaes dos
Estados. ao meio-dia, e bem assim na Dele-
gacia do Thesiuro em Londres, ás 3 horas
da tarde, hora dessa cidade; serão recebidas
e abertas propostas para o arrendamento da
estrada de fed. -, de Paranaguá, a Curityba,
prolongamentos e ramaes, com 416.995 me-
tros em trafego, e tendo tido em 1902 a
renda bruta de 2.828:984930 e no 10 semes-
tre de 1903 a de 1.503:549$480, de accordo
com as seguintes clausulas:

11

O arrendamento terá por objecto:
a) a linha actualmente em trafego;

b) as estações, eseriptories, armazene, de-
posites e mais edificios e dependencias da
estrada;

c) o material fixo e rodante.
Pa,ragrapho unico. Para a entrega do ma-

terial acima, regulará o inventario respectivo.
21

O arrendamento será pelo prazo de 30
annos, contados da data da assignaturaikflo
contracto.

31	 -
O preço do arrendamento constará de:
a) uma contribuição inicial de 300:000$,

paga em moeda corrente;
b) uma quota semestral paga em moeda

corrente e na fórma da clausula 4a , corre-
spondente a % da rendi bruta semestral até
1.500:000$, que é a renda actual da estrada.
Dahi em deante essa porcentagem será, au-
gmentada de 0,0i % para cada acereseimo de
10:000$ ou fracção de 10:000$ da ronda bruta
total do semestre, até que esse accrescimo
attinja a 10 %, conservando-se a, porcenta-
gem fixa novamente de tal limite em d . ante;

c) uma quantia fixa annual de 30:0)0$
paga por sem 3stres adeantados e destinada
ás despezas de fiscalização e tomada de
contas.

41
O pagamento da porcentagem de que

trata a anua b da clausula 3a far-se-ha da
seguinte fôrma: até o dia 10 do segundo moz
de arrendamento e até a mesma data de cada
mez subsequente, será paga pelo arrenda-
tarjo uma quota igual a 75 0/0 da sexta
parte do valor da porcentagem paga ao Go-
verno em igual semestre do anuo anterior.
Findo o semestre, o que sempre se verifi-
cará em 30 de junho e 31 de dezembro, pro-
ceder-se-ha á tomada de contas, fixando-se
definitivamente a porcentagem da renda
bruta pertencente ao Governo e deduzindo-se
o valor das quotas mensaes pagas pelo
arrendatario.

s 1. 0 O salto verificado nessa tomada de
contas a favor do Governo será pago pelo
arrenda,tario dentro do prazo de 10 dias.

§ 2, 0 Caso o saldo verificado seja a favor
do arrendatario, seu valor será. deduzido
das quotas mensaes subsequentes á verifi-
cação.

e 3. 0 Dutante o primeiro anuo de arren-
damento, inteiro ou fraccionado, o calculo
do valor das quotas mensaes será feito ap-
plicando-se a porcentagem offerecidapelo ar-
rendatario á, renda bruta semestral de
1.500:030$ acima declarada.

5a
O Governo poderá escapar temporaria-

mente a estrada do ferro, no todo ou em
parte, indemnizando o arrendatario pela
fdrma deseripta na clausula 61.

61
No caso de °ocupação temporada, a inde-

mnização será igual á média da renda li-
quida dos penados correspondentes, no quin-
quenal° precedente á ()ocupação, OU WS tUl-
nos anteriores, caso não haja ainda decor-
rido um quinquenaio de arrendamento, ou á
média da ren ia liquida nos mons anteriores,
caso não haja ainda decorrido um anno.

71
O Governo poderá, decorridos dez annos do

arrendamento. fazer a encampação do con-
tracto pela fõrma descripta na clausula 81.

No caso de encampação a indemnização
correspondera a 25 a/0 da renda liquida
média animal verificada no ultimo quinquen-
al°, multiplicada pelo numero de armes que
falt troca para terminação do arrendamento,
e mais tantas trigesi mas partes do capital
estipulado na clausula 10s, quantos annos
faltarem para a terminação do arrenda-
mento.

Paragrapho units°. Os multiplicadores em
ambos os productos acima indicados serão an-

nos completos, desprezando-se as fracções de
atino.

ga
As inderaniza0es descriptas nas clausulas

61 e 81 serão pagas em moeda corrente do
-paiz.

10'
Para todos os effeitos deste contracto serão

considerados;
a) como renda bruta, a somma de todas

as rendas ordina.rias e extraordinarias arre-
cadadas pelo arrendatario;

b) como renda liquida, a diferença entre
a renda bruta e a somma das despezaa de
custeio e conservação definidas na clausula.
121 e da deducção do 4 */* indicada no § 2 0 da
clausula 29$;

c) como capital:
1 0, a contribuição inicial;
20, o sello propbrcional do contracto;
3e, o valor do material rodante acereseido

e das obras novas feitas na estrada, devida-
mente autdrizadaspelo Governo. .

Ila
A tomada de contas para o pagamento da

porcentagem á Fazenda Federal, bem como
para a determinação da renda liquida a tine
se referem as clausulas 61 e fis far-se-ha por
processo identie,o ao que estiver estabelecido
para o pagamento da garantia de juros.'

O arrendatario obriga-se a exhibir, sempre
que lhe forem exigi os, os livros da respe-
ctiva escripturação e documentos justificati-
vos, o a enviar ao engenheiro fiscal, .até o
dia 20 de cada mez, uma relação detalhada
da totalidade dos ira tapo rtes efectuados pela
estrada durante o mez anterior, indicando
a qualidade, quantidade e preços.

121
Constituem despezas de custeio e de con-

servação as que são definidas na clausula 341
do decreto n. 862, do 16 de outubro de 1890;
além das despezas miudas de eseriptorio e
administraçãJ(sellos, estampilhas, telegram-
mas, impostos), das quotas para fiscalização
e da irnpurtancia das contribuições pagas ao
Governo pelo arrendamento, indicadas na
alinea b da clausula 31•

l3a
Ficam expressamente excluidos das des.

pezas de custeio:
a) as multas e as indemnizações de

damno ;
b) os juros e a amortização das operações

de credito
c) tudo quanto não tiver sido approvado

pelo Governo, expressamente ou por omissão,
vencido o prazo de que trata a clausula 14'.

14'
O orçamento das despezas de administra-

ção, conservação e melhoramentos da estrada
será submettido á approvação do Governo,
considerando-se approvado 60 dias depois de
sua apresentação ao engenheiro-fiscal, caso
nesse prazo não haja sido impugnado ou ap-
provado pelo Governo.

15*
O arrendatario, mediante'prévia autoriza-

ção do Governo, poderá construir linhas au-
xiliares ou dobrar as linhas aetuaes, por
toda a extensão da estrada, onde taes obras
se tornem precisas.

Paragrapho (mico. Esses trechos de linha,
cujo valor será levado á conta de capital,
pertencerão ao Governo e ficarão immedia-
tamente incorporados á exploração da es-
trada, objecto do presente edital, e subordi-
nados ao seu regimen.

ltW
O arrendatario terá. preferencia em igual-

dade de condições para a construcçã o, uso e
goso dos prolongamentos e ramaes que con-
correrem para o desenvolvimento e facili-
dade do trafego, respeitados os direitos ad-
quiridos por concessões anteriores.
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Paragrapho unico. As condições relativas
a, construcção, uso e goso dos prolongamen-
tos e ramaes serão fixadas préviamente pelo
Governo.

17"
O arrendatario receberá a estrada e mais

dependencias por um inventario, nos termos
da clausula la, ao qual serão sempre acere-
scentados o material nova e obras novas le-
vadas á conta de capital, e deduzido o ma-
terial imprestavel, que não for substituido
a juizo do Governo, lavrando-se um termo
da entrega, no qual figurará o recibo do
arrendatario passado no inventario de que
trata a mencionada clausula la.

Findo o arrendamento, encampado ou re-
scindido o centrado, o arrendatario entre-
gará a estrada por esse inventario com os
accrescimos ou deducções que alie tiver sor-
tido.

Esse inventario servirá para o recebi-
mento pelo Governo e entrega da estrada ao
arrendatario no caso de occupação tempo-
raria.

18"
O arrendatario manterá á, sua custa em

perfeito estado de conservação as linhas,
adiados, ofilcinas e mais dependencias da es-
trada, bem como o material rodante. O
augmento ou substituição deste material,-
conforme as necessidadea do trafego, será
feito nos termos do g 2- da clausula 29$.

Paragrapho unico. Sempre que o Governo
entender, extraordinariamente, mandará
inspeccionar o estado das linhas, suas depen-
denotas e o material rodante. O represen-
tante do Governo será acompanhado pelo
do arrondatario e estes escolherão desde logo
um desempatador, decidindo a sorte entre
dons nomes apresentados, um pelo repre-
sentante do Governo e outro pelo do arren-
datario, caso não cheguem a um accordo.

Desta inspecção lavrar-se-ha um termo,
consignando os serviços a fazer, afim de asse-
gurar a boa conservação da estrada e regu-
laridade do trafego, bani como fixando os
prazos em que alies devam ser executados.
O arrendatario fica obrigado a dar cumpri-
mento ao que lhe for determinado nesse
termo e nos prazos estatuidos. Não o fa-
zendo, será multado e novos prazos serão
marcados pelo Governo. A falta de cumpri-
mento dentro desses novos p rasos serápu-
nida com a rescisão do contracto, nos ter-
mos da clausula. 23,

19"
Vigorarão provisoriamonte para a estrada

arrendada as condições regulamentares, ta-
rifas e horarios actuaes ; o arrendatario,
porém, deverá propor ao Governo, dentro do
prazo maximo de seis meus, modificações
que beneficiem os generos de produoção na-
cional.

§ 1°. Nos casos especiaes,como falta e ca-
restia de generos alimenticios, o Governo po-
derá determinar a redacção provisoria das
tarifas que julgar conveniente. O arrenda-
tario será embolsado do prejuizo que tiver
com essa redacção, deduzindo-se seu valor,
levada em conta a porcentagem pertencente
ao Governo, da contribuição semestral.

g 2". Annualmente, si a renda liquida in-
dicada na alinea b da clausula 10' e perten-
cente ao arrondatario exceder de 12 o/0
sobre o capital de que trata a mesma clau-
sula 10a augmentado de um faiado de movi-
mento fixado em 100:000$, far-se-ha uma
redacção das tarifas, de modo a procurar
obter uma diminuição na renda geral até
30% do excesso de juro além de 12%.

Nessa redacção serão contempladas em
primeiro togar as tarifas relativas aos gene-
ros de producçáo nacional.

Essa redacção não será mantida no anno
seguinte aquele em que ella vigorar, si as
juros do capital acima indicado forem infe-
riores a 12 % durante o mesmo anuo.

§ 3°. A revisão geral das tarifas fitr-se-ha
de tres em ires annos.

§ 40. Os preços das tarifas reduzidas ou re-
vistas só entrarão em vigor oito dias depois
de publicados pela imprensa e de afiliados por
edital nas estações da .estrada.

§ 5°. Não haverá transporte gratuito na
estrada sinão para o pessoal em serviço e
para objecto de serviço, para os materiaes
dos prolongamentos, ramaes, da conservação
das linhas, dependencias e officinas, para as
malas do correio e seus conductores.

§ 6". Dependerão de approvação do Gover-
no quaesquer modificações nos horarios
aotuaes.

20"
O trafego não poderá ser interrompido,

salvo caso de força maior, a juizo do Go-
verno.

21"
O arrendatario, resalvado o disposto na

clausula 23", ficará constituido em móra,
ipso juro, e obrigado ao juro animal de
9 0/0

a) si, dentro de 10 dias depois das liquida-
ções das contas das porcentagens devidas á
Fazenda Federal, não pagai-as;

b) si não effoctuar o pagamento da con-
tribuição de que trata a lottra c da clau-
sula 3';

c) si não pagar nos 10 primeiros dias do
mez seguinte as quotas mensaes de que
trata a clausula á".

22"
O Governo reserva-se o direito de impor

multas de 200$ até 10:000$ pelas irregula-
ridades do trafego sem motivo justificado, a
juizo do Governo, ou por qualquer infracção
do contracto.

23*
A rescisão do contracto se dará de pleno

direito em cad t um dos seguintes casos:
a) si o arreadatario interromper ou aban-

donar o trafego em toda ou oui parte da
estrada por mais de troe dias:

b) si não pagar a contribuição fixa, de que
trata a lettra c da clausula 3° dentro de 30
dias do semestre correspondente ou o saldo
das porcentagens de que trata a clausula 4a,
até o ultimo dia do mez seguinte aquele a
que altas se referirem;

c) si não renovar, dentro de 30 dia,s con-
tados da notificação pelo fiscal, a caução,
quando desfalcada;

d) si no prazo de 30 dias da liquidação das
contas do semestre não entrar com a quota
de reforço da caução de que trata o g 1 0 da
clausula 29", ou com a destinada ao fundo
especial de que trata o § 2" da mesma
clausula 29';

e) pela falta de boa conservação da estrada
nos termos da clausula 18';

f) pela transferencia do contracto, salvo a
hypothese da clausula 37".

24"
Verificada a rescisão do contracto nos ter-

mos da clausula 38a não será devila ao
arrendatario indemnização alguma, mas
responderá por prejuizos, perdas e damnos,
além de perder em favor da União a caução
e seus reforços, bem como 50 o/, do fundo
especial de que trata o § 2" da clausula 29".

25"
O contracto a lavrar-se será intransferi-

vel, salvo a hypothese da. clausula 37".
28'

O arrendatario, caso sua séde seja féra do
Brazil, obriga-se a ter na Republica um re-
presentante, com plenos e ilimitados pode-
res para tratar e resolver definitivamente,
perante o administrativo e judiciario brasi-
leiros, quaesquer questões que com elle se
suscitarem no pa1z, podendo o dito repre-
sentante ser demandado e receber citação
inicial e outras em que por direito so exija
citação pessoal.

27"	 •
O arrendatario gosará do favor de des-

apropriação por utilidade publica, na fórma
das leis e regulamentos em vigor.

28"
O iro para todas as questões judicia,es,

seja autor ou réo o arrondatario, será fe-
deral.

29,
A caução de 50:000$ que o proponente pre-

ferido tiver feito no Thosouro Federal o nos
termos da clausula. 42' para garantir a assi-
gnatura do contracto, deverá ser por elle
elevada para garantia do mesmo contracto a
150:000$ em moeda corrente ou apolicas da
Divida Publica Federal, no prazo do 8 dias
contados da publicação no Diario Of ficial;
além dessa caução, entretanto, a responsa-
bilidade do arrendatario resultante do con-
tracto de arrendamento será ilimitada.

g 1°. Esta caução de 150:000$ será man-
tida integral durante todo o tempo do ar-
rendamento, sendo além disso reforçada por
um fundo constituido por quotas de 1 0/0 da
renda bruta da estrada arrecadada pelo ar-
rendatario e que este depositará por semes-
tres vencidos no Thosouro Federal, em moo-
da corrente ou apolices federaes.

g 2". Será constituido, em moeda, corrente
um fundo especial por quotas do da. renda
bruta arrecadada pelo arremlato.rio, deposi-
tadas nas mesmas épocas do anterior, e des-
tinado a ser applicado por determinação e
a juizo do Governo, na substituição e aceres-
cimo do material rodante, machinas, instru-
mentos e utonsilios das officinas o nas gran-
des reparações das linhas.

Na deflotancia desse fundo as despenas
[(ilidas serão feitas pelo arrendata,rio.

30"
Findo o prazo do arrendamento ou rescin-

dido o contracto
a) si as linhas, edidcios, ofacinos e mais

dependencias da estrada e o material fixo e
rodante não estiverem em perfeito estado
de conservação, será deduzida das impor-
tancias depositadas no Thesouro a parte
necessaria para preenchimento desta con-
dição, observando-se o disposto na clau-
sula 24';

b) o saldo da caução e do fundo especial
de que trata o § 2" da clausula 29" será en-
tregue ao arrondatario, cumprindo tanabem
o que estabelece a data:ala 24";

c) si as quantias doduzidas nos termos da
alinea a não bastarem para o preenchimento
da clausula de perfeita conservação, o arren-
datado ficará obrigado á devida indemni-
zação que será fixada judicialmente, me-
diante vistoria e arbitramento, procedendo-
se á cobrança executiva,

31"
Os lubrificantes, material de consumo da

locomoção, livros, impressos, material de
telegrapho ou de construcção, coatbustivel,
ou utensilias existentes nos altnoxarifados
deposites, e entregues mediante inventario
ao arrendatario, serão a esto debitados pelo
custo e pagos no prazo de 90 dias.

Havendo justo motivo para alteração do
preço do custo desses materiaes, ele será.
determinado por uma avaliação que se Pará
in situ por duas pessoas, sendo uma nomeada
pelo Governo o outra pelo arrendatario, as
quaes préviamente escolherão um desempa-
tador, por °Acordo ou pela sorte na falta
de accordo.

Paragrapho unico. Identico processo terá
togar com relação ao material pertencente
ás categorias acima, que houver sido eu-
commendado para o serviço da estrada e
ainda não entregue na data do arrenda-
mento.

A avaliação far-se-ha á medida que for
sendo recebido polo arrendatario e o paga-
mento será realizado por este no prazo de
90 dias.
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fluante anuo, designado o dia 21 do cor-
rente mez, á 1 hora da tardo, para o recebi-
mento, abertnra e leitura das respectivas
propostas, que observarão as elausulaa
abaixo mencionadas :	

.	 . •

1

- As propostas serão'apresentadas ora duas
vias, escriptas com- tinta preta e sem rasuras
de-vendo ser salada a primeira via._	 •

32'
Findo o prazo do arrendamento ou rescin-

dido o contracto, o material espédficado na
clausula 31a e seu paragrapho será recebido
pelo Governo pelo mesmo processo indicado
na referida clausula 31s,nao podendo a quan-
tidade desse material exceder ás nocesoidaa
des de um semestre.

'33'
O arrendata.rio obriga-se a manter ou ata

mittir trafego mutuo com as estradas de
ferro a que far applicavet, e bem assim corn
a! Reaartição Geral dpa Télograplsos,na fórma

, das leis e rogulanientos ein vigor e do accor-
do com as .normas adoptadas na Estrada do
Ferro Central do Brazil.

• 34a
São applicaveis 4 linha arrendada as dis

posições dos regulamentos em vigor para a
policia o segurança: fiscalização o estatis
tica das estradas 'de ferra, desde que não
sejam. contrarias, ás presántes clausulas.

35a
Os , casos omissos no presente edital serão

regidos pela log1da5.o Olvil o administra-
tiva. do Brazia 'sítio( noa ralassões. do arreia
datado 'cóni o GuaeariO aüer co os parti-._	 .	 m
calares. •

No caso de falianda ou interdicçao do
contractanto, :contraCto fica. rescindido,
tendo o dantractaatá . direito apenas a ao.
caber as segnintes . 4uantias :

1. 4 A caução e soas reforços.
2. a 0 sald.a dó furida 'especial de que trata

o.a2 da'clausula 29s,
3. 4 Tantas trigesirhas partos do capital de

que tratas. clausula. 10 4 ifirantoS annos com-
pletos faltarem para a 'terminação do arren-
damento.
• Alérn dessas verbas nao, tora direito a

qualquar (..utra loiomulzaçãa, seja qual fui
sua espado. -
, parographo unico. Autos do sur apurado o

, :valo das, miantias acima, a estradas - será
recebi .a pelo Guaerno, ab,eivaado-ga o

, posto na.clair-ula 30ca
37s •

Nous() do morto do arrendataria, o Go-
verno pudera cantdauar o contracto, e naste
caso, do accordo com o representanto'legal,
proviaonclará sobre . h trafoga. •

a 1. 0 A transforencia da' contracto será
feita lavrando-se termo de nova ,o, em vir-
tude do qual o ocasionado succolera ao ar-
rentlatario em todas ua. seus direitos e obri-
gações.

a 2.. Si os herleiras do arren atario não
foram bloaeoi, a juizo excludvd do Goverho,
o contract será rescindido peio Governa ra
farina da danada anterior.

.354,
rescisao deste 'contrasta, is at CaSOR das

c' ausulaa 23o, ata, e 37' sara ..roolarada por d,
ereto do GOVOF111), SCOI dapendencia de intua-
pella;ab ou acção juliolara

O evatractruite mio ,p ;dera despedir. (tan-
tas do	 semestre do siar nalainanto,
rolar das enopreoaasa de ordenado In -nsal
ou j sois' .iao, 'que dasenapenhar fancçtios

• ira ,est ada, icaépuca em que esta lhe for
es-aregua, sem awavio .oxiso do (1.n 11.3 maaas.
on pitgatnensó (ha ard :nada ao reaspondeate a
essa prazo, salvo Nas grave cornm attala st
nosta baSi) ajo.zo , da' engitnhoiro.asoal.

4CM!
8:1/ Iro 2111V FiZaçãO especial do Governo.

concedida senipro - a titulo provia-aio. só
SCrá ama,' o,.ai1instiv(31 naestraao
o carytio de pela.

414'
A aoncurren ia varsara sobro a porcents.

gera da renda bruta da. ests'ada, que daverá
ser paga- nó Goveana na fôrma da aliam,
do al.‘usula.34, bem camo brua idoneidade
au praponento. - •	 '

• Na escolha da proposta, o Governo terá
em vista, 'além disso, os direitos de, prefe-
rencia em igualdade de eondiçõea estabele-
cidos no contracto cio resgate lavrado a 25
de abril de 1902 bom a Compagnie Gdndrale
de Chèmiris de Per Brdsiliens, caso a mesma
companhia apresente proposta definida na
fórma deste aditai e essa proposta Seja clas-
sificada em igualdade sde condições com a
que rôr julgada melhor pelo Governo,

As propostas devarão indicar exclusiva-
mente a porcentagem a pagar ao Governo
sobre a renda bruta, nas termos da alinea b
da clausula 34 . Não serão levadas em conta
para a escolha quaesquer 'variações' dessa
porcentagem que não as indicadas na mesma
alineanem outras vantagens &fremidas.

O 'proponerito declarará" na proposta que
acceita todas as condições do presente
edital.

4àa
As propostas, devidamente adiadas, deve-

rão vir acompanhadas da dacinneato .que
provo o deposito no Thesouao Federal da
quantia sie 50:004, pira garantir a aasi-
gnatura do contracto, o que ficará portou-
condo ao The-soara Meada CRSO o paopa-
acate, acónito, e- convidado a a.sáignar o con-
tracto, não o faça (amaro de 10 dia§ contados
da dat da 'publicação no Didirio

444
• O GoSerno raserva-se o direito de anua
laa a presente concurrencia. casa no julguo
acceitavel. nenhuma proposta apresentada,
sem que chila resulte direito a inlemnização
ou juro algum aos °anel:mantas" que se
tiverem apresentado.

Directoria Gorai cia Obras e Viação, 30 lig
dezambro de 1.903, -a-J. P. Parreiras Horta.

MinisAte;rip da Indumtria,,
Od?rals

FORNECIMENTO DE -CARNE VERDE Á' I103PI:•
DARIA DE I3IMIGRANTES tas ILHA DAS
FLORES

Doordam do Sr. director gorai comunico
aos interessados que; foi paio Sr. Ministro
annullaslo, 'a c. ilcurrencia da edital de 11 do
'novembro ultimo, para o fornecimento su-
pra. par Só ter-se apreaentado uru coe.
current°. sondo nesta dist: aberta nova
concurrencla para o niosino fornecimsntb
durante o correntó armo. e designado o dià
21 do canastra inéza 1 1 hora da ta-de. para
o recebimento. abertura o leitura das respe-
ctivas propostas, que observarão as clausu-
las aboaxo mencionadas.

FORNECIMNTO DE PIO E BOLACHA PAR N. A
tiosparasata. DA ILHA. DAS asarias

D .3 ordem do Sr. dirocnur geral rommu-
bico aos intornsaados qua foi pelo Sr.
n:slru aantalaida , a concurrencia dà edita/ de
11 de n ovem bro ultimo pari. o fornacimen to
sti	 ró tar-se agraram tad() um non -
carran te, Sautio atesta data aborta nova CM-
cuarencl s p mesma -fornactruaa to d u-
ran 'o o. cariam tas :Lobo. e resignada o dia 21
do corrant niez. a r boaa, dá. Urde, para ó
recM.inanin, abolarias e , leitu, a das raspa-
ativas propostas, que eb aotartio as olaia
gilas abaixa mencianad

;
Fe. ,RNRCIMF,NTO :DE VI VERES PARA A IMPE,-

DARIA .DE IMMIORANTES bA . 1LIJA DAS
FLORE¡3	 • -
Pc Ordé-OI 110 Sr. director gorai cornai unico

aos In tcresaarlos ctiló foi pelo Sr. afilias:as
arioullalaaa ir,, curraneat elità1 (143 11 de
novo b ro. ti t4i mo p tra, .040 rn Lei alou raias pra,
pnr Õ to.' S-3 apraentad& uru coneurtnorito,
8439:10 21J0t5. , data, o harta n iva concurrettela
para o manuo forbeciuki,nto' diurabte . ti

II
O concurrtarte, para garantia da proposta,

fará o deposito do 3003 na Thesouro Federal,
a o do 500$ no mesmo Thesouro, para ga-
rantia da execução do contracto, devendo o
titulo do primairo acompanhar a, proposta e
o segundo preceder ao acto da assignatura.

Será marcado o prazó de oito dias para a
assignatura do contracto. Si u concurreete
prefer!do recuam' aeagnar o coatracto ou
não compaaecea dentro, do prazo estipulado,
perderá o depositado- que trata 'a clausula
anterior.-

IV
Os objectos do fornecimento constam da

relação existente na a, sepção desta' directo-
ria geral, rolnalb que fica alli á disposição
dos concurrebtea.

Y
As propostas serão recebidas e abertas

nula directo ia geral no' dia 21 do corrente,
á 1 hora da tarde: San preáança dos lutares-
,ados. Ou de aias paocaradóres legalmente

. liabilitadoa:
• VI

O Governo se rasaria o direito do escolaer
(lotro as* Praposais os objeatirs'aue entWider
,cariveniehte coatraatar com oarespactiVo
concurrante. '	 *

• • • •	 vil
, Para ' 03 amos do inobsarvancia do coa-
) tracto ou cantaactoa, pidado ser inipostas
, pelo Ga-aortas tuaraultas que entender. cabi-
das entre 50a O 300$000.

Segunda $00Ça.o da. Diregtoala Garai da
Inaustria, 12 da jsiseiro de 1,904.— Jacto" Tosd
gernandes. Silva Sobrinha, dareçtor dá Se-
ação.

:FORNECIMENTO DE T,ORRIFICANTER E PERTEN-
CES PARA AS LANCHAS A CARGO DESTA
DIRECTORIA

Do ardem do Sr. director geral comrau-
nico aos intaressadoi que foi pelo Si. Minta
too annullada a coneurrenci 1 do canal de
11 de novembro ultimo, para o fornnelisianto

Isupra, por só ter-se apresentaria um CO11-
, currento, sendo nesta data aborta nova con-
. dirrencia para o mesmo fornecimonto du-
rante o fluente anno. ó designado o dia, 21
ao O taaanse mesa á S hora da tarde, liará a
ronobirnen to. abonara e leitura das respecti-
vas poopostas. rpm 'oh orvarão as . clausulas

. abaixa mencionadas.

propo.rtas . sorrv) apros-ntidaq o rn dum
vias, (adaptas' cota tinta:prato:n-0M rasa-
rasa i (lavanda 'sor aall .d:1; a Vrrm Ara,	 .

• .'" •	 -
Q cancurrente para garantia da proposta.

fa.'d o doboitO de 290$ asiTliegoura Federal
*o d 50n3 	 '• ¡ cama rica-1111M' Paad ga-
ra,n tia,	 eirecução ducónaracto; -devando o

' titulo 'dia primeiro 'acarapinhara a 'própasta,
e cada segundo'prearsder actõ da asálgna-.	 .	 .tura:	 •

; aprá rnarcaass o p 	 de eito dias, para a
•aaagnatuSa; dó ean.uaatos Si a conaureasito
;pa	 doferio oecualf a	 á ngalanar. 'o	 itrado,
n chio Meér ilontaa do' proa° estipulado,

, [anima o dopósito de' gut) ti' '.ta a clausula
' anteri r.

••	 - •	 •
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As propostas • serão recebidas e abanas
nesta clirectoria.geral. no dia 21 do corrente
moa, á 1 hora da tardo, em presença dos
lote •essidas ou do gous procuradores legal-
mente habilitados.

VI
O Governo se reserva o direito de escolher

dentre as pror ostas os objectos que ontend
conveniente contractar com o respectivo
concorrente.

V/I
•Para os casos de inoliservanoia do coo-

. tracto ou contractos poderão ser impostas
polo Governo as multas que entender c I-
bidas entro 50$ e 304900.

Segunda Noção da Directoria Geral da In-
dustrio., 12 de janeiro de 1904. - Joeto José
•Ornando Silva Sobrinho, director da sanção.

•)

IV
Os objectos de fornecimento constam da

relação existente na 2° secção desta directa-
ria geral, relação que fica aqui á disposição
doo concorrentes.

V
As propostas serão recebidas e abertas

nesta directoria geral no dia 21 do corrente,
1 hora da tarde, em presenoa dos in-

teressados ou dos seus procuradores legal-
mente habilitados.

VI
O Governo se reserva, o direito de escolher

dentre as propostas os objectos que entender
conveniente contractar com o respectivo
concurrente.	 - - •	 •

VII
Para os casos- de inobservancia do con-

tracto ou contractos, poderà.o ser impostas
pelo Governo as multas que entender cabidas
entre 50$ a 300$000.

Segunda secçao da Directoria. Geral da
Industria, 12 de janeiro do 1904.- Toclo
José Fernando Silva Sobrinho, director da
secção.	 . .

-	
(-

- •
FORNECIMENTO DE DIVERSOS ARTIGOS E MA-

TERIAES PARA REPARAÇÃO E CONSERVAÇÃO
DOS EDIFICIOS DA HOSPEDARIA DE HOU-
GRANTES DA ILHA DAS FLORES

De ordem do Sr. director geral qommu-
nico aos idtb-rès,sados que foi polo Sr. Mi-
nistro annullada a concurrencia do anta( de
11 de novembro ultimo, para o fornecimento
supra, por só ter-se apresentado um con-
corrente, sendo-nesta data aberta novl, con-
cürrencia para o mesmo fornecimento du-
rante 'o iluento enno, o designado o dia 21
do corrente mez. á 1 hora da tarde, para o
recebimento, abertura e leitura das respe-
ctivas prop Ista.s, que observarão as clau-
sulas abaixo mencionadas.

As propostas serão apresentadas em duas
vias, escriptas com tinta preta e som razuras,
devendo sor sollada a primeira via.

II
O concorrente, para garantia da proposta,

fará o deposito de 300$ no Thosouro Fe-
deral, o o de 500$ no mesmo namoro, para
ga.raatia da, execução do contracto, devendo
o titulo do primeiro acompanhar a proposta,
o o do segun10 proceder ao acto da assigna-
tura.

III
Será. marcado Q prazo de oito dias para a

assignatura do contracto. Si o concorrente
preferido recumr assignar o contracto ou
não cqmparecer dentro do prazo estipulado,
perde-á o daposito de que trata a clausula
anterior.

IV
Os objectos do fornecimento constam das

relações existentes na 2a senão desta d re-
ctoria geral, relações que ficam aqui á &s-.
posição dos concorrentes. •

V

IngPeeção Geral dast Obram
Publicam da Capital Federal
O Sr. Dr inspector geral manda prevenir

aos proprietarios dos predios constantes da.
relação abaixo, que, de conformidade com o
odital de 9 do corrente, publicado no Diario
Officiat e demais jornaes diarios, ficarão su-
jeitos ás penas da lei, nas gimes está, com-
prehendida a interrupção do fornecimento
de agua aos mesmos predios, os .que não
collocarom os respectivos deposites de agua:

Rua de S. José na. 23 (loja e sobrado),
25 (loja), 27 (loja), 29 e 31 (loja e sobrado),
33, 33 e 37 (sobrado), 39 (loja), 41 (loja), e so-
brado), 43 (loja e sobrado), 43 (loja). 47. Mo
e sobrado), 49 (loja o sobrado), 51, 53 o ps
(loja e sobrado), 57 (loja e sobrado), 81 (loja
e sobrado), 65 (1..ja e sobra lo), 67 (loja e so-
brado), 79 (loja e sobrado), 81 (loja e sobrado),
83 (loja e sobrado), 85 (loja e sobrado), 87
(loja e sobrado).

Rua Visconde de Maranguape no. 8 (loja
e sobrado), 12 (loja e sobrado). 14 a 18 (se.
brado), 20, 24, 28, 52e 23 (loja), 25, 29, 31,
43, 53,59 e63.

Rua Chilo os. $, 16, 18, 34, 38, 40, 42, 44,
48, 54, 1, 3, 5, 7, 13, 15, 17, 19 (oficinas),
35, 37, 39, 41, 45, 47, 51, 55, 65, 119, 143,
153, 187, 189 e 193.

Rua Magalhães; em S. Christovão, ns. 2,
4. 6, 8, 10, 12, 14, 16. le, 20, 22, 24, 26, 15,
17, 19. 21, 23, 25, 27, 29, 35, 41, 43, 49,
53 e 55,

Rua Frei Caneca n. 392.
Rua Bulia do S. João ns. 74, 80, 82, 88,

88, 90, 92, 104, 128, 128; 130, 132, 134 o 130
(estalagens).

Travessa da Alegria ns. 3, 5, 7. 9 e 11.
Rua oe D. Miemo°, na. 2, 4, 41 A, 43,

43, 49, 51, (troa predios) 51 A (doas predios)
51 B,51 0,51 E: 83, 83, 87, 89, 91, 93, 95,
101; 103, 105 (doas predios) 119, 121, 121
(avenida), 123, 125, 127, 129. 135. 139, 141,
143, 145. 149, 153. 157, 149. 161; 163,185, 167,
189, 171, 173, 175, 177, 179, 181, 183. 185,
187, 189, 191, 195, 197, 199 e 201.

Rua Pessoa de Barros ns. 8, 12, 18, 20,
32, 38, 38, 40, 42, 50, 58, 1 , 3, 5, 7,, 9, 11,
17, 19, 21, 23, 25, 31, 35, 37, 43, 47, 49. 51,
53, 576 50.

Rua D. Minervina ns. 2e 4.
Rua Sete de Setembro ns. 28, 32, 40, 86,

13, 15 e 89(1° andar).
Rua da Carioca. os. 8. 12, 14, 18. 20, 22.

24, 28, 30, 38, 40, 44, 48, 48, 88, 68, 70, 72,
74, 78. 80, 82, 86, 88, 90, 94. 102. 104, 106,
110, 112,1 E, 1K, 1 14.7, 9, 17o 19.

Itaa.. Senhor dos Passos as. 152, 154. 156,
228, 91. 93, 99, 101, 105, 107, 147, 149, 151.
153, 155, 191, 193, 193, 199, 201, 203, 205
e 207.

Rua da Alfandega Rd. 190, 194, 198, 108,
200, 202, 212, 236, 238, 248, 250, 252, 254,
256, 260, 282, 264, 272, 274, 278, 278, 280,
262, 284, 286, 288, 290, 294. 163 e 185. •

Rua, de S. Pedro as. 275, 277 e 279.
Rua Tobia.s Barreto na. 2, 4, 6, 8 16, 18,

20, 24, 26. 28, 30, 48 (.), 48; 92, 43 hl. 63
e 65.

Rua General Camara, ns. 280, 244, 288,
292 e 298.

Rua Primeiro de Março na. 44. 48. 62, 1,
3. 5, 9, 15, 158, 17, 27, 33, 51, 61, 91, 101,
117, 129, 131 0131 A.

Rua da. Cau leia ria as. 8 A, 18, 18 A, 28,
30 A, 38, 40. 52 o 37.

Rua da P ainha os. 2, 4, 6, 8, 10, 12, 11,
16, 18, 20, 22, 24, 26, 28, 30, 32, 31, 36, 38,
40, 42, 41 (sobrado), 48 (sobrado), 48 (sobra-
do), 50, 51, 56, 68, 60, 62, 84. 98, 100, 102,
106, 108, 114,118, 118 (sobrado), 120, 122 (so-
brado), 124, 130, 132, 134, 136, 133, 140, 144,

(•) Avenida com 47 casinhas,

152, 158, 158, 184, 188, 168, 172, 174 A, 178,
180, 188, 190, 1, 3, 5, 7, 9, 11, 13, 15, 17, 19,
21, 23, 27, 29, 31, 111, 113, 115, 117, 133; 139,
141, 143, 145, 147, 149, 151, 153, 155, 157,
159, 161, 163, 187, 169, 171, 173, 183, 185,
189, 191, 195, 199, 201, 203 o 205 F.

Travessa Oliveira na. 2, 4, 6, 8, 16, 18
20, 3, 5, 7, 9, 11 o 13.

Ladeira Felippe Nery nts. 2, 2 A, 4, 8, 10,
12, 14, 18, 18, 22, 24, 30, 34 34, 36, 38, 40,
44, 48, 48, 50, 1, 3, 5, 7, 1), 13, 19, 21 e 23.

Banco João Ignacio na. 2, 4, 6, 8, 10, 12,
14, 18, 18, 20, 5, 7, 9, 11, 13, 15e 17.

Bom João José ns. 2, 4, 6, 8, 10 e 12.
Adro de 8. Francisco da Prainha as. 29 4,

6, 8. 10, 1, 3, 5, 7 e 9.
Rua Pedro Antonio os, 2, 4, 6, 12, 14,1,i.

3, 5, 7 e 13.
Travessa Coronel Julião as. 1, 3, 5, 7, ' •

11, 13, 15 (sobrado) e 17.
Largo e rua de S. Francisco da Prainha

na. 8, 10, 14, 16, 15, 17, 21, 23, 23 (sobrado),
31, 33, 35, 37, 39, 41 e 51.

Rua Conselheiro Saraiva na. 2, 4, 8, 8, 1",
12. 14, 16, 18 (s)brado), 1 3, 5, 7, 9, 11, 13,
15. 17, 19.21, 23. 25, 27, 29 e 31. •

Becco João 13a,ptista os. 2, 4, 6, 8, 10, -4,
18 (1 0 andar), 18, 20, 1 A, 3, 5. 7 e 15.

Travessa Santa Rita os. 28, 30, 32, 1, 5, 7,
27 e 29.

Largo de Santa Rita n. 24.
Rua Visconde de Inhaúma na. 32,27, 35,

41, 45, 47, 53. 590 83.
Rua dos Benedictioos as. 2, 2 A, 2 B, 2 C.

6 (2° andar), 8 (2° andar), 10 (2° andar),, 12
(2° andar), 18, 18, 20, 22,2-1 o 26.

Beco° daBragança os. 4, 10, 12., 14, 16,18,
24, 28 e 30,

- Rua Municipal ns . 2 A, 2 B, 2 C, 4, 8, 8
(termo e 20 andar), 10 (20 andar), 12, 14, 20.
28. (20 andar), 1, 3, 5, 7, 9, 11, 17 021 (10
andar).

Rua Presidente Barroso os. 4, 8, 8, 10. 12,
14, 10, 40, 42, 44, 40,48, 50, 52, 54,58, 58, 80,
66, 76, 80. 82, 81. 80, 88, 92, 94, 98, 102, 104,
106, 108, 110, 112. 114, 110. 118, 120, 122,124,
126, 128, 130, 132, 134, 138. 138, .140, 142,
144, 146, 148, 150, 132, 154, 156, 158, 1, 3, 5,
7,9, 11,13.e 15.

Rua Senador Alencar na. 64, 86, 1, 13,
13 A, 3, 55. 57, 59, 01 e 69.

Rua das Marrecas as. 12, 18, 32 c34.
Rua Senador Dantas o. 2.
Rua Evaristo da Veiga as. 48, 50, 52 e 71.
Rua Thoophilo O ttoni n. 14 (1 0 e 30 andar),

28, 58, (3° andar), 72 (3° andar), 74 (1° o 30
andar). 78 (1 0 andar), 80 (2° andar), 88 (1°
andar). 92 (1° andar), 98 (1° andar), 100 (1°
andar), 104, 108, 108. 110, 112, 114, 118, 120,
122, 124. 126, 132. 136, 138, 140. 144, 146,
150, 152, 154. 150, 158, 169, 162, 182 5, 184,
184 A, 186. 170, 174, 176, 178, 1 (sobrado),
7(2° andar), 9(1° e 3° andar), 13 (1 0 e 30 an-
dar), 23, 31, 33, 41, 43, 47, 49, 51, 55 (1° an-
dar). 57 (1 0 andar), 67 (5 0 andar), 69 (3° an-
dar). 75 (2° andar), 79 ç2° andar), 93, 93, 103,
105, 107, 109. 113, I la. 117, 121, 123, 125
(torro() e 2° andar). 127, 120, 131, 133, 135,
137, 139, 141, 143, 145, 147. 149, 153, 155,
137, 161, 163, 165. 167, 169, 173, 175, 177
(torre° o 2° and ir) e 179.

Rua Jogo da. Bola n. 10, 12. 14, 2L 28, 34
(1 0 andar), 44. 50, 52

'
 58, 00, 82 84, 88. 70,

1, 5, 9, l 1. 13. 29. .11, 33. 41, 43;47, 40, SI,
53, 53, 59, Cl, 67, 71, 73, 75, 87 e 89,

Ladeira da Coneaição n. 2, 2 A, 0, 1, 5 (20
andar), 5 Ao 5 B.

Rua do Hopicio n. 342, 344, 348, 348, 350,
352. 354, 350, 358 e 3 10.

Becca da Carioca n. 4
Rua do Nuncio n. 12 E.
Rua do Rosario os,•2, 10. 18, 22, 84, 87 (2.

andar), 125 (2° andar) e 127 (2° andar).
Rua Senador Po:npeu o. 2, 4, 6, 8, 12, 14,

18, 20, 23, 32, 52, 54, 56, 5, 11, 13, 35, 69,
71 e 73.
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. P Rua da ' Harmonia ns. 2, 4, 6, 8, 10, 14, 16.
18, 20, 22, 28, 30, 52, 34, 38, 46, 50, 52, 60.
64, 66, 1, 21, 23, 27, 33, 35, 39, 45, 51, 55,
59, 61, 65, 67. 71, 73 e 75.

Rua do Proposito na. 2, 4, 6,B, 10, 16, 20.
24, 26, 30, 34; 38, 40, 42, 44, 46, 48, 5'0, 54
56, 58, 60, 62, 64, 66, 68, 74, 78, 80, 84, 86,
88, 92, 94, 96;98, 100, 102, 104, 106, 108;1,
3, 7, li, 1525, 33, 39, 41, 35, 49, 51, 53, 59.
61, 63, 67, 69, 71, 73, 55, 77, 81, 83, 87
o 89.

Ladeira do Livramento na. 2, 16, 17, 25,
31, 35, 37, 41, 45, 45 A e 47..

Rua Costa Barros na. 8, 3, 5, 9, 11, 13
e 17.

Rua Major Pinto Sayão as. 1, 3, 9. 11
e 19.

Rua D. Rosa Sayão n. Ai.
Rua D. Anua Mascarecthas na. 2, B 2.

e 4 B.
Rua Souza Neves na. 40, 42, 1, 13, 15, 17,

21 e 23.
Travessa do Guedes as. 1, 5, 7, 9, 17, 19,

21, 23, 25, 27, 29, 31, 35, 35 A, 35 B, 35 C.
35 D, 35 Ee 37.

Rua Nova do Aleantara na. 3 e 9.
Rua Teixeira Junior as. A. E 6, 8, 10, 12,

12-1, 12-2, 12-3, 12-4, 12-5 e 39.
. Rua General Argollo na. 46, 33, 43. 45, 53,

55, 57, 59 e 61.
Becco Manoel de Carvalho na. A, B, C, Dl

• F, 2, 12, 16, 3 e 5.
Rua Barão de S. Gonçalo as. 4, 8 e 12.
Rua da Estrella na. 44, 33 A. 33 C, 35 (es-

talagem) e 37.
Travessa da Paz na. 2, 13 e 17.	 -
Rua Emílio. Guimarães n. 54.
Rua Paula Ramos 11 2. 6, 14 e 7.
Secretaria da Inspecção Geral das Obras

Publicas da Capital Federal, 16 de ja-
neiro de 1904. - F. J. da Fonseca Braga,
secretario.

Administração doei Correios
do District° Federal e Es
todo do Rio de Janeiro
De ordem do Sr.administrador e na termo

do art. 153 do regulamento vigente, Cofivide
as pessoas abaixo mencionadas •a vir recebm.
sua corraspondencia, que se acha na thesou-
raria desta administração, nos dias uteis
das 12 horas ás 2 da tarde, dentro do prazo
de um sano, a contar desta data.
D. hialina.
Amelia S. do Oliveira.
Pagliarini Domenica.
Francisco Dolbasco.
Mas Chanfaille.
Octavio, Burnier.
AuOistó da Silva.
Frederico Hobzel.
Delegado (Guaratingtiota).
José A. Bueno.
Fausta Marta da conceição.
Francisco da Silva Junior. •
Francisco A. Rodrigues. -
Francisco C. de Mello.	 •
Amelia L. Maria.
C. J. Hanteur.	 -
Ephigenia Maria da Conceição.
Francisco Tosar.
Antonio. d,e P Peroira.
Ant3nio A. Nepomuceno.
Antonio Maria do Castro.
Albino P. Monteiro.
Aleas Salamare.
Annibal V. Rebati°.
João Sorocaba.
Alexandre Thompson Viogas.
Olympia F. de Oliveira.
Alvaro de S. Aguado.
Maria Herculana.
João Bernardo.
Maria Theroza Consta.nela.
Maria J. da Conceição.
Casa Pietrosanti.

Julio P. Saraiva.
Manoel B. T. Cabral.
Said A. Salleun.
Maria de Jesus.
J. B. Falk S.
Zacharias S. Miranda.
Ettore Live li..
Eugenio Damé. '
José de F. Pedron.
José J. Pereira.
Maria Silva.
Thoreza F. Pereira,
Rosaria M. Nasecimnto.
Trajano C. Nogueira.
Maria da Conceição Novos.
S. João Fernandes.
Rodrigo O. de Langgard.
Raul R. Antunes Braga.
Helena Maria Ferreira.
Jullito Salma,n.
João da Silva Braga.
Antonio de C. Nogueira.
Arthur P. Velloso. -
Amelia do Souza.
Antonio José Borges.
Trajano de C. Nogueira.
Dr. Antonio F. Augusto.
Dr. J. O. Barroso.
Argentina Neiva.
Mr. Weseler.
Joanna R. de Chaves.

14 Secção da Administração dos Correios
do Districto Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, 8 de setembro do 1903. - O .aju-
dante,	 M. cia Sergueira Braga.	 ('

EDITAES
Tribunal Civil e Criminai

CAMARA. COMMERCIAL

De publicação da declaração da fallencia de
José de Araufo Marques, estabelecido d rua
da Estação n. 2, em Sapopemba, na fórma
abaixo.
O Dr. Caetano Pinto de Miranda,Montene-

gro, juiz da Camara Commorcial do Tri-
bunal Civil o Criminal, desta cidade do Rio
do Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem',
que. a requerimento do Santos; Benjamin &
Comp., devidamente lastruido, o depois das
necossa.rias deligencias., foi por sentença
deste juizo declarada a fallencia do nego-
ciante José de Araujo Marques, estabelecido
á rua da Estação n. 2, em Sapopomba, fi-
xando o meu termo para os effeitos legaes de
31 de dezembro de 19o3. Pelo presente fiz
publico a fallencia do referido negociante,
ideando esta intimado para vir a juizo assi-
gnar o termo de presença o pira, em 24 ho-
ras, apresentar a relação de seus credores,
sob pena do prisão por 30 dias. Para constar
passaram-se este e mais qu atro de igual teor,
que serão publicados e aftlxados na Roma
da lei. Dado e passado nesta Capital, aos 18
dojanei..o de li104. Eu, Francisco de Barja
do Almeida Côrte Real. escrivão,o subscrevi.
Caetano P. de Miranda Montenegro.	 •

PARTE CVMERCIAL
----•

Camara Syndica.1 dos Corre-
tores de Fundos Publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DR 'CAMBIO E MOEDA
MEYALIJCA

90 dl', A' visto
Sobre Londres 	 .12 8/32 12 3/64

*	 Paris 	 ' $788 $791
h	 Hamburgo-- $973 077
a	 I talia 	 i - $733
»	 Portugal 	 $369
h	 Nova •Yerk 	 - 441103

Libra esterlina em moeda 	
	

2(4250
Ouro nacional em vales, por 18000

	
2$239

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS

PARTICULARES

Apolices ger aes de 5 0 10, de 1:000*	 9818000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	 	 9738000
Ditas idem idem de 1895, nom 	 	 980$000
Ditas idem idem de 1897, nom 	  1:0208000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 ...	 179$500
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro. de 500$, 6 0/0, port......	 310$000
Ditas idem idem de 100, 4 0/„,

port 	 	 51$500
Banco Credito Real de S. Paulo

c/ hyp 	 	 5$000
Dito Nacional Brasileiro 	 	 40$000
Comp. Internacional da Docas e

Melhoramentos do Brazil 	 	 88000
Dita Sal e Navegação 	 	 8$000
Dita Transporte e Carruagens...	 75$000
Dita Industrial de Melhoramen-

tos no Brasil 	 	 858000
Dita Carris Urbanos 	

•

	 4308000
Dita Ferro Carril S. Christovão . 132$000
Dita Seguros Previdente c/40 0 /0. 1908000
Debs. da Comp. União Soroca-

bana e Muna, i a serie . 	  ...	 74$000
Ditos Ferro Carril Jardim Bo-

tanico 	 	 2138000

. Venda por alvard

Um diploma da SociedadeDerby-
Club 	 	 4158000

Secretaria da Camara Syndical, 19 de ja-
neiro de 1904.-Pelo syndico, Alfredo G. V.
do Amaral, adjunto.

••n•nnnn•

O corretor Julio Costa Pereira,' autori-
zado por alvará de juizo, venderá em
leilão, na Bolsa, no dia 23 do corrente, troa
insc .ripções de 3 0 / 0 de 1:000$, ao portador.

Secretaria da Camara Syndical, 15 de
janeiro de 1904. -Pelo syndico, Alfredo G.
V. do Antlrat, ajudante.	 (•

Junta dos Corretores de
Mercadorias e Navios

COTAÇÕES DO DIA 18 DE JANEIRO DE 1904
Assucar branco crystal de Campos, 365

a 380 réis por kilo.
Dito idem 3a sorte, de Pernambuco, 310

a 320 réis idem.
Dito mascavinho de Sergipe, 300 réis

idem.
Dito mascavo bom de Sergipe, 250 réis .

idem.
Dito mascavo, de Sergipe, 210 réis idem.
Dito mascavo, de Pernambuco, 190 réis

idem.
Dito mascavo da Parahyba, .190 róis.

idem.
.Dito mascavo do Norte ', 205 a 220 réis

idem.
Azeite de peixe de Caravellas, 209 róis

por kilo bruto.	 -
Café a entregar até o dia'31 de março,

10000 por arroba.
Café, 114200 a 11$600 por arroba.
Farinha de trigo do Moinho Fluminense,

marcas S. Leopoldo e 00, 25$ e 26$ por
212 saccos.

Kerozene americano, 8$800 a 9$ Por
caixa.

Sebo do Matadouro de 'Santa Cruz, 660
rCis por Mio.

Rio de Janeiro. 19 de janeiro de 1904. -
João Severino da Silva, presidente.:- Sebas-
tião S. da Rocha, secretario.
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